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E l S r . A l b a l i o y , y a y e r e l c o n d e d e 
¡Ron ianones y D. An i a l i o G i i n e n o , d e j a r o n 
e s c r i t a , en be l l a s p á g i n a s , l a v e r g ü e n z a p a r t i c u l a r m e n t e ; p o r h a b e r s e t e r m i n a d o y a 
ínac iona i d e l a s i i j íseras r e t r i b u c i o n e s d e l I m u y a v a n z a d a l a - p r i m a v e r a l a s o b r a s q u e 
f r ó f e s o r a d o , e n t o d o s s u s gra.dos y c l a ses ; ¡ e n 41 s e r e a l i z a b a n , n o p u d o .ser u t i l i z a d o 
p e r o i i i n g u u o . d e e l los ,(íió so luc ión al p r o - e n el p a s a d o ^ n i r s o el s a l ó n í l e Eíi, D E B A T E -
J j le tna , y , e n cani,bio./-aplicaron t o d o s m i i - j E n el p r e s e n t e i tós h e m o s d e s e rv i r de", 
tíiQS m i l e s d e p e s e t a s á ac recen ta r - l a A d - , él í reciwíníeme'nl^, c o m o p r o l o n g a c i ó n y 
m i a i s t r a c i ó n c e n t r a l . c o m p l e m e n t o d e la l a b o r q u e h a c e m o s e n 

Y C(jaio p o r t r a t a r s e d e p r e s u p u e s t o s e s 
'.piás p r o p i o a r g u m e n t a r c o n c u r a s q u e c o n 
•palabras , á l a s c i f ras n o s a t e n e m o s . 

E n e l p r e s u p u e s t o d e 1900, p r i m e r o q u e 

l a s c o l u m n a s de l p e r i ó d i c o . 
L a s Campañas n a c i o n a l e s q u e e n él d ia 

r i a m e n t e e m p r e n d e m o s y l l e v a m o s a d e l a n 
t e c o n t o d a c o n s t a n c i a , e n c o n t r a r á n e c o 

claraciótt suscr i ta por «la Dirección d e la 
Coníederacióa de los Sindicatos cr is t ianos», 
t raducida á var ios id iomas p a r a ser enviada 
por el Volksverein á la P rensa ex t ran je ra , 
se afirma que «el Papa j a m á s h a s ido enga
ñ a d o más in famemente que en el mensa je 
«enviado por l a s Asociaciones catól icas d e 
Berlín, á la Sarita Sede.» 

•Para da r firi SÉ es tas d i spu ta s t a n dólorosas, 
P ío X d io o rden á los d iar ios católicos ale
manes , po r mediación de monseñor Frfih-
wi r th , JSÍuncio en. Munich , que'<cesase toda 
controversia sobre este p u n t o , por habe r deci
d i d o la San ta Sede resolver -ella misin^. la 
cuest ión. ^ / 

!*»rSeaíeneia pontificia acaba d e s e r . t ó t -
mii iada e n ¿ n a aSncícliC3 q n e se p l ib l i cá i l 
t an pronto como t e r m i n e la Asamblea d e 
los Obispos d e Alemania , i n a u g u r a d a en 
Fii lda el pasado lunes . 

Parece, s e g ú n informes de var ios autor i 
zados corresponsales católicos, que es como 
s igue el aná l i s i s d e t a n i m p o r t a n t e docu
m e n t o : 

E l San to Padre , después d e mencionar la 
se h izo d e s p u é s d e l a c r e a c i ó n de l m i n i s - i e n . l a s ' c o n f e r e n c i a s , r e u n i o n e s , m í t i n e s y l inea de--conducía' acordada p o r los -Obispos 
frriín d/^ Tti<ilriirfión ,ni'ili1ira PTi í>1 cnr>ítl1- a s a m b l e a s de n u e s t r o Sak'>n. nlpjiiaiipt; In arirtip!-.ri ¿ jiiaiiife. en o<i ooW. a lemanes , l a ap rueba é i n s i s t e e n a u sabi-torio d e I n s l r u c c i ó í i p ú b l i c a , e n e l c a p í t u - a s a m b l e a s de n u e s t r o s a l ó n . 
lo ,p.ñm(ttQ, a r t í c u l o 1.°, q u e d i ce : . 4 ¡ Í « M - E í i él h a n d e t e n e r l u g a r t a m b i é n v e l a - j d u r í a . Allí .se precouir.á un solo s i s t ema de: 
'nisrU-aaién central; p a r a personal, s e con - d a s l i t e ra r i a s ó m u s i c a l e s , d e m e r o r e c r e o ^ s o c i a c i ó n : las Asociaciones catól icas confe-
ídgnaban 28Q.S00 p e s e t a s , y p a r a iHítíermZ.iy e s p a r c i m i e n t o , c u y o s p r o g r a m a s cono-r^"''*R'^*^^^> ^ " ^} ^^^^ ^^ l a s - q u e ex is ten 

E,n e l v i g e n t e , t r e c e a n o s d e s p u é s , c e r á n c o n l a a n t e l a c i ó n d e b i d a n u e s t r o s 
l ec to res . 

50.000 
se c o n s i g n a n p a r a personal, 396.750, 5'-
para material, 120.000 ppse t a s . 

E s defcir, u n a u a i e n t o e n e l p e r s o n a l d e 
107.250 pese t a s , y d e 70 .000 e n e l m a 
te r ia l . 

Y p r c g i u i t a m o s n o s o t r o s : ¿ S e h a n e leva
do e u la m i s m a p r e p o r e i ó u l o s g a s t o s p a r a 
el p e r s o n a l y el m a t e r i a l de l r e s to d e l a 
ensoñíuiza, í a n t o e n M a d r i d ojino e n p r o 
vincias? ^ 

V é a l o el . lector . 
E a i q o e , y e n los a ñ o s s i g u i e n t e s h a s t a 

el pasí^clo, e n q u e s e . a u m e n t ó e l s u e l d o á 
lo,s c a t e d r á t i c o s d e U n i v e r á i d a d , los p r o 
fesores -de Fác ,u l tad só lo 'cobral)an l o con
s ignado e n la l ey de , 1857,1 y los c a t e d r á 
t icos de l a s U t u l o s , E s c u e l a s d e C o m e r c i o 

•y E s c u e l a s d e I n d u s t r i a s a ú n s i g u e n co
b r a n d o el sue ldo d e 12.000 «reales vc-

L a s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o v i e r n e s , d ía 15 de l c o r r i e n t e , 
á l as c inco e n p u n t o de la ta i 'de . 

E a i n a u g u r a c i ó n se ver i f icará oon u n a 
i n l c r c san t í s in i a confe renc ia s o b r e P e d a g o 
g ía , q u e c o r r e r á á c a r g o de l . I l u s t r e p e d a 
g o g o d e HuéÍTO, m'aas t ro d e l a s E s c u e l a s 
de l S a g r a d o C o r a z ó n , *au to r deí> á u r e o li
b r o Cftda'viaestrito..., D . M a n u e l S i u r o t , 
á q u i e n n u e s t r o d i r e c t o r n o h ^ d u d a d o e n 
t r a e r ex profeso d e H u e l v a á M a d r i d p a r a 
q u e h a b l e e n e l s a lón d é E t , É ^ ^ B A T E . 

E s , e n e fec to , el S r . S i u r o t u n o d e l o s 

secciones prefes ionales 
Colocándose desde el p u n t o de v is ta so-* 

breiiatiiral, y cons iderando el b ien de las ' 
alma?,, expone los pe l ig ros que presentan! 
las Asociaciones d ive r sa s , compues tas de 
miembros per tenecientes & d is t in tas confe
siones rcHgiostis. 

«Los católicos que de ellas forman parte 
piied.en estar expuestos á adherirse, sin ad-
i'criirh, 4 « » a suerte'de cristianismo -vago 
y no definido, que ^e le -llanid.^ interconfe^ 
sional.» . • 

EJs el pe l igro q u e hace nacer «'a fjlsa eti
queta de una fe cristiana <;omtuiy). \ 

Habiendo a.si sen tado él -principio d e la 
superior idad de los íüi idicatos neta ' .y únioa-
inente católicos, y el gí-añ pe l ig r? d e j a s Asó-

„^ 1 ,^ , . .. , i _̂ . c iactones obreras intercoiifesionales, e l 'Pa t» , -
o r a d o r e s m a s a m e n o s , o r i g i n a l e s , s i iges t i - g j^ embargo , afirma con m u c h a íúé rza q u e 
vos , p r á c t i c o s y a u t o r i z a d o s q u e a c t u a l 
m e n t e e x i s t e n en E s p a ñ a . E n n u é l v a , e n 
C á d i z , e n Sevi l la , e n toda A n d a l u c í a , sa-

es preciso descar tar ' tdas c a u s a s de désúnióniu-
íilDcseamos qitji nuestros hifos guarden con 

sus conciudadanos extraños á la fe católica 
b r á n d a r b u e n a c u e n t a d e é l . E n M a d r i d , ^ ' ! / " " indispensable al gobierno de la s'o 

í/ó«.), q u e les a s i g n a b a la r e fe r ida l ey , y a ú n n o se conoce á e s t e - h o m b r e , d i a n í s i - i "í-f^*^ V " ^" Prosperidad de la ciudad.', 

con u n d c c u e n t o q u e e n t o n c e s n o t e n í a n , | m o d e se r lo , po r su r a r o t a l e n t o y p o r s n ^ J f t i ^ ' ^ ^ J ^ J ' ^ ^ t ^ ' ! ! ^ ^ ^ ^ 

J3EI : ^ i o.^a.io.'DE'KSiEi..^ 

E s c ie r lo q u e a h o r a c o b r a n q u i n q u e n i o s ; p r o f u n d a v i r t u d , y p r e c i s a m e n t e p a r a q u e ios pr incipios d e la ve rdad c r i s t iana euse 
pero e s t o n o j ^ucác dec i r se q u e h a y a s ido :1o sea es p a r a lo q u e E L D E S A T E se h a ' " ' - -- - . ' > 
en r ea l i dad « n a u m e n t o d e s u e l d o , s ino I e n c a r g a d o d e t r a e r l o a l a c o r t e . 
u n a Ul t ra c o m p e n s a c i ó n , á c a m b i o d e los S i n pe r ju ic io de la a m e n i d a d y d e cier-
d c r e c h o s a c a d é m i c o s q u e e n m e t á l i c o co- t o e n c a n t o p e c u l i a r s u y o , s e r á n l o s d i s -
b r a h a n a u i e s , d e r e c h o s q u e n a d a t i e n e n cu r sos de l S r . S i u r o t e m i n e n t e m e n t e p r á c -
q u e ver c o n los a c t u a l e s d e e x a m e n , q u e , t i cos . Y d e c i m o s d i s c u r s o s , p o r q u e n o so-
t o d i v í a i i e rc ihen e n m e t á l i c o -los c á t e d r a - ' r á u n o solo , s ino t r e s , y a q u e el s eño r 
t icos d e I n s t i t u t o s y d e E s c u e l a s d e C o - ! S i u r o t ha l i l a r á e u n u e s t r a casa t a m b i é n 
merc io , A l a s E s c u e l a s d e I n d u s t r i a s se | los d í a s 16 y 17, j - á la m i s m a h o r a q u e 
los q u i t a r o n h a c e dos a ñ o s "á c a m b i o d e el d ía 15. 
c o m p e n s a c i o n e s q u e a ú n 110 h a n l l egado . | f o r e l deseo q u e , s e g u r a m e n t e , h a b r á 

De los m a e s t r o s d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a , de oir a l e j e m p l a r m a e s t r o d e l a s e scue l a s 
h e m o s q u e r i d o h a c e r p á r r a f o a p a r t e , p o r - , d e H u e l v a , p r e v e m o s , q u e el s a l ó n .va á 
q u e desde q u e e s t a c lase ex i s to , sol©, d o s r e s u l t a r ch ico , y á fin d e q u e le o i g a e l 
m e j o r a s d ignas : d e t e n e r s e e a cons ide r a - n i ayo r l í ú m e r o pos ib l e d e m a e s t r o s , c a t e -
ciÓH c o n o c e m o s , a m b a s de l c o n d e d e Ro-1 d r á t i c o s , p rofesores y a f ic ionados á la P e -
m a n o n e s : el a u m e n t o d e l m í n i m u m ' • d e 1 t l agogía {que t o d o s a p r e n d e r á n , s e g u r a -
s u e l d o á 500 p e s e t a s , y el p a g o p o r el p í e n t e algo), h e m o s c re ído lo m á s o p o r t u -

P u n t o esencia l del documento pontif icio: 
Pío X declara que esta obl igación d e la pro
fesión católica exis te , t a n t o p a r a las Aso
ciaciones como pa ra los indi-piduos. L a afir
mación catól ica se impone en la vida públ i 
ca, como en la vida p r ivada . 

L a l^ncícüca desea luego -«la^ paz en t re las 
clases*, Reóíferda que las cues t iones socia
les n o son p u r a m e n t e económicas, s ino t am
bién mora les , y , por consecuencia , n o e s t án 
sus t ra ídas al Magis ter io rel igioso. 

Sentados es tos pr incipios , el Papa decla
ra : «Preferimos las Asociaciones profesiona
les, católicas.» 

Pero a ñ a d e «que es .permitido á los católir 
coi, guardando tgda víase de precauciones, 
trabafar por el bien común con los no caté-
fieos para procurar al obrero tuna suerte me
jor-» . 

U s precÍHo preferir á "las Asociaciones in-
terconfesiionales «Iq colaboración de Socieda
des católicas (y de no católicas) 'ttnidas en
tre sí por medio de este pacto felizmente 
imaginado, que se llama un C A R T E T , » . 

S in embargo , á pet ic ión de u n g r a n nú
mero de Obispos a l emanes , el Papa cree de
ber conceder el i)eriniso para_ to le ra r los Sin
dicatos in tercouíes iouales eu Aleman ia , con, 
l as s igu ien tes condiciones: 

I." «En t an to que esta tolerancia sea 
opor tuna y justa .» 

2." A condición de que cada Sindica to 
católico esté" "inscripto al m i s m o t i empo en 
u n a Asociación católica d i r ig ida por el Clero. 

3." A condición de q u e los Sindicatos iii-
terconfe.sionales se abs t engan de t o J a teoría 
y de todos los actos contrar ios á la doct r ina 
católica. Los Obispos y los S iad icados cató
licos debe rán víjífiiar porque as í suceda. 

E n caso de dificultad, se d i r ig i r án á los 
Obispos, que l o t r a s l ada rán á la San ta Sede. 

Se comprende bien, no o b s t a n t e , . que n o 
se podrá imponer el S indica to iiiterconfesio-
n a í á los que no l e qu ie ran , aunqi íe fuese 
con el fin_ de reun i r todas las Aspciaciones 
de u n a m i s m a diócesis bajo u n splo t ipo . 

E n t a n profundo y elocuente documen to 

jDESDEJBARCELOMA 

G-ran mitin 
S E L A 

Liga del SOIT HO ffl 
B A R C E L O N A 10. 23. 

A las t res y media de l a , t a rde tuvo luga r 
en Caldas de Montbug , e l apleek de la 'Lli-
g a del Bon Mot, a l que -a s i s t i e ron las -auto-' 
r idades y mucho públ ico. 

E l s eño r ' a l ca lde de- la localidad, que oCjí-
paba i a pres idencia , p resen tó á los orado
res , p ronunc iando u n buen discurso. 

E l pr imero que hizo uso de la pa labra , 
fué el Sr . Tor ras , qu ien con frase elocuente 
y e n nombre de la cu l tu ra defendió la nece
s idad del bien hablar . 

E l Sr. Monser ra t hab ló á su vez e n pro 
d e la campaña contra la blasfemia y fué 
m u y ap laudido . 

S igu ió luego' el Sr. Casanoyas , hac iendo 

• ^ LOS BALKANES M 
Y LA ACCIÓN DE EORG 

se manif ies tan, de modo b i e n - e x p r e s o , l as blea p íuroquia l . 
ex t raord inar ias dotes de l A u g u s t o Pontífice 
que gobierna la Iglesia.- Al ^alentar á la Ac
ción Católica Social y prec isar cómo deben 
ser las Ins t i tuc iones s indicales des t inadas 
al me jo ramien to de la cla.se obrera , m u e s t r a 
su amor á és ta , insp i rándolo todo en u n a l to 
esp í i i tu d e concordia , que sólo puede obte
nerse con las enseñanzas doctr inales que t a n 
sab iamente Su San t idad Pío X recuerda . 

P A R Í S 10. i r . 

Telegrafían de Londres á varios periódico? 
qi íecói- re allí el r u m o r de que Turqu ía ba 
eijíahiado.-iiegoeiaciónes directas oon los E s 
tptdos balcánico»'. 

CONSTANTINOPCA 10. , 
" E l Gobierno turco ha au tor izado á Esp»-

ñ a para que un buque de guer ra pase lof 
Dardanelos á fin de llegar á estas aguas . 

T e r H I i l s a n u n e i s . 
P A R Í S 9. 33,30- • 

Un despacho de f lus tap l iá P a c h a al Mitidn, 
fechado á las siete de la "noche de ayer , d ice 

. . ^ ^ , . q u e con t inúan con éxifb los preparativos^ 
a t inadas observaciones Sobre la influencia del búlgai-os para da r un golpe decisivo á Cha-
lenguaje en las cos tumbres y en los pueblos, i ta l ja , q u e "ha de tener violencia ta l , que las-
blí^s- t ropas bú lga ras en t ra rán en Constantin<>pla 

También el S r . Masso t y Balaguer , en al m i s m o t iempo que- los fugitivos tu rcos . 
hermo.«o discurso, declaró qii.e con el b ien Ea Actlón inser ta u n despacho diciendo 
hab la r y con el amor se reducirá el g r a n do- q,ue ha" comenzado el a taque á Chatalja y 
lor á !a Pa t r ia . il que el cañón re tumbaba en todas diroccione*! 

E l Sr . Aragón hab la - luego , af irmando q u e siendo horr ible la violencia del "fuego. 

IISái9 p é r d i d a s t u r c a s . 
L O N D R E S to. 9,30 

Comunicao dtcl tea t ro di^ la guerra que lo.s 
s i t iadores de -Andrinópolis Son dueños des
de el jueves d e 4 o s tuertes de Kastatefre y 
Papaztefre, *por lo cual la toma de la ciudaíí 
no puede ta rdar . 

B e S a l ó n i c a . 
A-ritNAS 9. 23,30. 

El P r inc ipe heredero de (".recia ha tele
grafiado-confirmando la ca.pibulacióu de Saló
nica. 

la ac tual de l BOn Afof, es una fiesta social, 
polí t ica, cu l tu ra l , religio.sa y nacional . 

Por ú l t imo , el d ipu tado provincial .señor 
Pagés , declara que el b ien hablar es una 
p rueba fenaciente del t emor á Dios. 

E l apiech tcr ' i i inó, can tándose e h h i m n o 
ent re grand-cs ovaciones. 

La Asamblea Párroqutaí. 
BARCEI-ONA J O . ,23,45. 

Es t a t a rde "se lia celebrado éu -la iglesia de 
vSan, A g u s t í n la p r ime ra ' s e s ión de la Asam-

ñadft por el Magis ter io d e la Igles ia . 

Establo. 
R e f o r c e m o s a ú n m á s n u e s t r o a r g u m e n t o . 
E n el d e 1899, ú l t i m o pre^^upuesto q u e 

s e hÍ7,o del a n t i g u o in in i s t e r io d e F o m e n 
t o ( J t i s l rucc ión p ú b l i c a , A g r i c u l t u r a , I n -

n o l i m i t a r la e n t r a d a á só lo los c a b a l l e r o s 
p a r a los t r e s d í a s . 

M u y e l e v a d a s p e r s o n a l i d a d e s h a n p r o 
m e t i d o s u as i s tenc ia á es tos ac tos . 

D e t o d o el lo i r e m o s d í indo c u e n t a á 
d u s t r i a y C o m e r c i o ) , lo, c o n s i g n a d o p a r a n u e s t r o s l ec to re s , así c o m o d e la f o r m a e n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l , p a r a lo q u e h o y , q}te se h a de h a c e r e l r e p a r t p de invi ta- ' 
'soii dos d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s , fué ciOnes. 
l a c a n t i d a d de 774.560 p e s e t a s p a r a p e r s o 
na l y 18^.000 p a r a m a t e r i a l , y h o y , e n t r e 
l o s dos m i n i s t e r i o s , g a s t a n e n Admir i i s -
t r a c i ó a c e n t r a l 1.780.000 p a r a p e r s o n a l , y 
225-000 p a r a m a t e r i a l . 

Es decii, que en trece años"'se ha aii-
•inentado el presupuesto de las oficinas cen-
irciles de dos ministerios en la respetable 
•.suma de VN MILLÓN TREINTA Y 
SIETE MIL NOVECIENTAS PESE
TAS. 

Y ahor',1 p r c g u i i t a m o s n o s o t r o s , e n n o m 
b r e del pa í s q u e t r a b a j a j ' p a g a : ¿ E s t á n 
esos a u m e n t o s en r e l ac ión c o n los q u e se 
l i an h e c h o en la A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l ? 

Porri i ic noso t ros n o s o m o s e n e m i g o s d e 
•que .se s u b a n los sue ldos e n l a p r o p o r c i ó n 
^"usta y e q u i t a t i v a de l a u m e n t o de l a s n e 
ces idades d e la vixla. 

L o q u e , r e s u l t a es q u e se c r e a n e n M a -
clrid ce i i í cna rcs d e d e s t i n o s y p l a z a s s in 
c u e n t o ; q u e las oficinas c e n t r a l e s se p u e 
b l a n do u n m o d o i n c o n c e b i b l e , y q u e , 
c u a n d o se p i ensa en q u e las of ic inas d e 
p r o v i n c i a s y los e s t a b l e c i m i e n t o s d e fue ra 
de M a d r i d p i d e n q u e se lc¿ a t i e n d a , se 
c o n t e s t a s i en ip re : ((que la p e n u r i a d e l E r a -
l i o no lo p e r m i t e , q u e o t r a vez s e r á . » 

S i n u e s t r o s d i p u t a d o s se d e d i c a r a n á 
Estudiar el p r e s u p u e s t o de u n m o d o se r io , 
d e s c u b r i r í a n todos es tos de fec tos , t o d a s es
tas anomaHas q u e r e d u n d a n , sí , e n beuc-
fiojo de los a m i g o s , p e r o q u e p e r j u d i c a n é 
l a b u e n a adu i in i s t rac ió i i y á la c u l t u r a 
p a t r i a . 

P o r este p r o c e d i m i e n t o d e c a n t o n a l i s 
m o se h a m a t a d o la v ida u n i v e r s i t a r i a ; 
p e r o , e n c a m b i o , s e h a n c roado d e n t r o d e 
Tiladrid u n a p o r c i ó n de C e n t r o s d o n d e se 
encas t i l l an u n o s c u a n t o s Señores q u e , co
m o no t r a b a j a n m á s q u e pro domo sua, 
q u i e r e n e s t a r lejos de la v ig i l anc i a d e s u s 
c o m p a ñ e r o s , y . p o r eso h u j ' e n d e l a U n i 
ve r s idad . • 

R. ASCHAM 
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afenío. Desde el esc@n^rlo. Bafuda de oradores . La l@y d@ Juris-
dlccidn@3, f@rrer y compañía. El ciudadano Metralla. 

Los bomberos en maniobras 
P O R T E L É G R A F O 

V A U Í N C I A I D . 15,30. 

E n el paseo de la Alameda se ha verifica
da la rcvi.~.la_ de la br igada d e bomberos , 
qiio h a n pract icado con g r a n luc imiento ejer
cicios de Salvamento de personas y de una 
casa incendiada. 

Al acto asústió la br igada en pleno, que e s 
u n a de las mejor organizadas de toda i í spa-
ña , con u n excelente ma te r i a l moderno y 
m u y completo. 

P 'uncionaron seis bombas de vapor , que 
arrojaron agua á u n a a l tu ra inmensa . 

Asis t ic ion los generales conde del Serra
llo, Chacón y Orozco, el gobernador , el a l 
calde y g-raii, n ú m e i o de concejales. Tam
bién había inimcroso públ ico. 

Terminadci-; los ejercicios, la b r igada des
filó an te el palacio de la Capi tan ía geíieral . 

Todas las au tor idades felicitaron á los je
fes de los bomberos por el éxi to de la p rueba . 

E l públ ico mostróse encantado del acto, y 
n o escat imó los elogios a l benéfico Cuerpo 
de bomberos. 

mh Ê cíGLi&ft D£ SU m i i m PÍO X 

S E R V I L L A . 

S i í v n x A 10. 18. 
V,n el snlón de j un t a s de la Cámara de 

Coiiiercio se ha const i tu ido oficialmente el 
liustitulo de estudios amer icanis tas , nom
brándose la Jun t a direct iva. A propu,esta del 
republicano I) . Fel iciano Caiidau, ca tedrá t i 
co de la [ íuiversidad, se des ignó como pre
m í e n t e honorar io al R e y de E s p a ñ a . 

S E V I L L A 10. 19,15. 

En el t ronspot te Almirante Lobo h a mar -
c lndd el '.«.¿imieuto de Ceuta , que vino á 
S e \ d l a con iuot ivo de la huelga í e r iov ia i i a . 

lín el nuiclle iué despedido car iñosamente 
poí las autoi idades m i h t a i e s . Comisiones de 
la quaimción y numeíoso público. 

E n el na;s de ^í'i-s'o ú l . imo , tuvo la San ta 
Sede ocasión de aclarar , de u n a manera con
creta 3' precisa, sus normas acerca de las or-
ganizacioues creadas por los católicos, q u e s e 
ocupan de acción económica y s&cial. 

.A l Congreso X V de. las Asociaciones ca- ' 
tólico-obrcras de Berl ín (cuya Federación 
comprende en la ac tual idad 1.360 Asocia
ciones, con 128.000 hombres y 30.300 muje
res , d i r ig idos por 34 secretariados) dijo e l 
Papa telegráficamente y por medio de su 
eminencia el Cardenal Merry del Va l , que 
d ichas Asociacicues «merecen la aprolaación 
y la recomendación más decidida», porque 
«toda su act ividad, has ta en las cues t iones 
en que se t r a t a de la vida mor t a l y te r re
na l , l a ' o rdenan , s e g ú n l a s leyes de la 
doctr ina c r i s t iana , hacia el fin ú l t imo so
brenatura l .» 

A lgunos días después , contes tando á u n 
mensa je de obediencia y adhes ión enviado 
de Fraucfor t por los delegados de las Aso
ciaciones obreras del Oeste, del S u r y d e l ' 
E.ste de Alemania—en las que h a y u n g r a n 
uúinei 'o de asociados que forman pa r t e , a l 
mismo t iempo, de los Sindicatos «cristia
nos» interconfesionales de la dirección de 
Colonia y del Volksveretn^~el Cardenal se-
c ic ta i io del Es tado les «exhoi taba v ivamen
te á ajustar.sc con toda fidelidad á la doc-
t i i ua y á las óideue.s de la San ta Sede, n o 
so lamente eu la vida p i ivada , s ino t ambién 
e n su acción pública y .socia l» , é insist ía en 
i(;coniendailes q u e evi tasen «todas las opi-
uioiics y todos los actos que se desviasen 
por poco que fuese, de las presci ipcioues 
de la Iglesia.» 

Colonia y Muucheu-Oaldbach , h a n sosteni
do una polémica vivís i ina. T a n t o q u e una de-

illwtiiwíi ma,ñana' ¡Tumíimos ol .sol, esa «J mag-
nííico y f>:iliulabla Cjue «todavía» no lia sido gravado 
por Canalejas oon \m nuevo iminiKito!,..—PO chjo 
«C'uiro - Vai'gaji», la-.i^ámlos© íoliz por csa.s oiilles, 
con nnn)>o al loatro do la- Gran ^'ía, donde se ha
bía smuiciado el mitin pro I''ou-:i. 

Por Ite ,aii-edeílaros-del coli,se-o"4i>'curr,'u tranqui-
laiaoaltí tiw docenas escasas do curiosos. Los cocho-
roa do punto doi-mitan en Síis ]>6Ecant<>s ó h-asi l a 
cuart.ií plíiiia do iru diario m-añanero... I.ofl guaidi.is," 
en buen número, boí.te;í;an paseando, y varios in-
dividiioa de la Policía íoriiian cono alrodcsiloc dol 
iár. Fomándcz Lla-iio. 

«Carro "Vargas» llega á,.una de las puertas del tea
tro, pTOtendiondo onlrar. Un aconu^d-a-dor y un guar-
dt-a lo salen al paso. 

—i Usted poidono caballero, os impOíiible entrar! 
— \̂̂ oy á dar simiilemento un vistazo .. 
— L̂o sentimos mucho, poro hay orden termina-a 

te do cjuo no pase nadie-. 
En vista do c)lo, mo dirijo al grupo donde so en

cuentra el Sr. Fernández Llano, jefe supciií.r d 
Policía. Lo expongo nn dojBo, iiioslrándole de paso 
mi «carnet». El Sr. Fernández Llano, vacila unc-
.segundcs, y al fin, ordena á un agente que me aooui-
paño al csconaiio. Escojo para mis observacione-
un sitio admirable d<:trás do Pablo ígk>stas. 

EomiX) plaza el Sr. Miró, un. catalán adiui-
i-aJdo do «género chico», que dico varias co=a(> íira 
ciosisimas, en una «jorga» deliciosa. 

jForror era inocente.. La ley do Juri-.dieci<.inei !. 
una ley intoloi'a%le .. liOs consei\-a;d<)roí no pueden 
volver á gol»í>iaiar! 

El orador larga, ochenta lugares ootnuncs ppi- nu 
ñuto, iiero con la gran ventaja de que nadie le en 
tiende, ni Í\tclqui,a<le3 Alvarcz, que so abarqiúUa una 
oreja para recoger «algo» do aquella^ perorata tele 
gráfica. Loa buenois «reportera», quo liiuz en nnno, 
piotonden «traducir» el discur.so, .sudan como ga 
ñaues. El Sr. Miró suda tauíhiéii, y continú-i 
con las m.a,iias en los bolsillos, diciendo «cns.i.ss en 
«na especio do Espeíanto catalanÍ2.a.'lo. Por fin, con 
cluye; da una vuelta rapidísima sobre ,sí mismo, j 
.se deja oaer en un sillón, pidiendo agua... Hay pal-
mafl abundantes. Una miss roja, quo icpiesenta ?in 
duda á la «Europa conociente» con faldaíS, e-btrecha 
en silencio la mano del orador, que sonríe satis 
fecho... • 

Coraprendo fi-ue esta miss es la liniea que le ha en
tendido. .. 

Un señor gordo, ventripotente, á qaiea contundo 
en. los primeros momentos oon Palanca, el notable' 
graieio.so do Lara, se pone do pie. Esto .señor go-rdo, 
es el docfco-r SimaiTO. Su discurso resulta muy ame
no. En tono -familiar, haciendo tal cual guiño pioa-
resoo, y apoyando ambas manos en la curva inmen. 
sa do su abdomen, dice unas cuantas vulgaridades, 
do sobra repetidas, y hace unos cuantos chistes .acep
tables. 

D. Bodrigo, subraya estas «gracias» con una son
risa, y D. Melquiados, la.s corea con carcajadas so 
ñoras. Indudablemente, este doctor Simarro, no ©s 
un «trágico», sino un discípulo de Carreras, quo de 
seguro harííi un «Terrible Pérez» impecable. ¡Asi 
equivocan á veces los liombros el oaruiao de su por
venir I 

El público, que tampoco es «trágico», sino fa
randulero y frivolo por temperamento, ríe con ga
nas los «golpes» del orador, y so refocila oon las 
piruetas que éste hace, accionando oon toda la euor 
me masa de su cuoipo. 

Cuando el doctor Simarro «e sienta, el siUón cru 
je, y la multitud lo 01 aciona. 

«Curro Vargas» aplaudo también ¡Este doctor 
tiene mucha gracia y ha conseguido algo bien dití-
cd! Tomailo ol cabello (ftaso popular), al audito 
no, á la> Con I unción icpuMicanosooiali.sta, y al pro
pio fundador de la Escuela Modernsí (q. e. p . d.) 

¿íío es e&to aíida?..t 

Xa surge en ostradois la figura no muy apuesta 
eu verdad, de tiodrigo Soriano. Viste 1). Rodrigo 
un torno azul, y 01 su americana, segén costumbre, 
tan corta, quo apenas tapa la rabadilla del popular 
gerente do «España Nu-jva». 

I>. Bodrigo está triste, L). Rodrigo está débil, don 
Rodrigo pono en su oratoria do acometividad fiera 
uuoa opalinos velos de frases cursis... 

¿Qué tiene 1>. Rodrigo?^ 

Un pellizco á Fehí» 11... otro peíbzco a t duquo 
do Allia .. un inipujón al Sr. La Cierva, y cuairo 
citas ramplonas de. compendio históiico para «uso 
do la piimcra ensoñansi»». 

¿Qué es esto? ¿Dónd-o está D. Rodrigo? ¿Dónde 
SU.S arranques clerófobos, y maHri>fobc.s de otros 
tiempos? D. Rodrigo prolongó sin duda a-ures ,lj 
anocUo la velada ea la Viña P., y las quisquilla» 
y el Cliablis, en oc>mplicidad oon una guitarra ña-
monea, lo i-indiefou. ¡Soriano tenía sueño" • Esta 
ob-ervaoión no me pcrtencoe; hízola cerca i'c mi 
un «ciudadano Metralla» q-ao á cada orador aplau
día con entusiasmo, sin perjuicio de decirlo al que 
estaba más próximo: 

—Oiga usted... ¿qué ha dicho?... 

Pero no cabo duda, que el (liscur*) 'egituiio de 
nuliH, «la gran faena de la tai-de», la hizo Pablo 
Iglesias. E¡ ex tipógrafo, el ex trabajador y «ex com
pañero», volvió por los fueros de la tribuna rovo 
lucionaria. A gritos, casi inarticulados, con un me
chón de pelos oanosos enhiesto, y rascándose la 
i»rba democrát;cament<>, D. Pablo tuvo minutos 
do inspiración danloniaua. 

¡ Qué horin,o«?o final! 
—; i Ciudadanos,' beuios do hundir para siempre & 

iv.-ir„s políricos (Ii.s c.0üservadttt-e3l, y pue«to quo ©1 
rógiui.-n los so tiene, y en el régimen viven... 
i¡hundamos el régimen, hundamos la Monarquía!! 

—; i Ole!!...—gritó á mi-oído el fiero «ciudadano 
Meliilla»./ / 

Y un prolongado relincho do la multitud estro-
uioció el... teatio. 

E! gran csocioiisloí, jeíe de los socialistas, tomó 
a-.:, ule. Ta había heeiio concionzudaiiienfe su papel... 

Tocábalo el tumo á la calandria do la Conjunción, 
al almibarado D. Melquiadi^s, cuyos puños do la 
ca-uifa por cierto, no tenían, ni muchísimo menos, 
In limpieza j la tersura de su palabia... ¿Qué dijo 
D. Melquíades? 

¡Balí!... lo que so ha dicho tanto, y tantas veoes 
.90 ha cciKibatido. Pero ¿cómo lo dijo? Beliaráente, 
artísticamente, y con osas imágenes tan inocente-
mentó cursis,' quo subyugan al bu.en -ijúblieo hor-
teril. 

•Slotquiades Alva.rcz es un «Paderovi'ski» do la pa
labra, que toea siompre el «w.als de las olas», y la ro
mán,':» de «El cabo primero». 

Al salir del mitin, un excelente amigo me detuvo, 
Pepo Gampúa. 

—Quiero haoer una instantá-noa para «Mundo 
Gráfico», pero... no hay gente. 

—Chico, para estas cosas cada día monos. 
—Oye. ¿Y x>or que será? 
—Porquo son «obras» ya muy vistas, y quo no 

distraen al público... 
So oyen unos .aplausos y unos vivas. Los guardias 

disuelven los grupos. Al cuarto de hora escaso, en la 
plaza del Callao no queda un alma... republioana-
soelalista. 

Los cocheros de punto, continúan sesteando, y 
las gentes tomando el sol. Y Pablo Iglesias, en su 
confoitablo piso do la calle do Ferraz, ante una 
mesa bion seiv.da, acaso recuerdo fin mente» Jas 
últimas palabras do su discurso. 

—i ¡ Hundamos ol régimen, hundíimos la Monar-
quíal 1—y exclamé soniiondo, y compadeciendo á, 
loa «panolis» quo le han ovacionado: 

—lAtilanft. puede usted traeimd el «bistek»!.. 

CURfiO VARGAS 

^ Pr&s.idió el Obispo doctor Eagua rda , asis
t i endo la J u n t a diocesana de Acción Social, 
Asociaciones rel igiosas y Comisiones de to
dos los Centros católicos. 

La iglesia es taba i luminad ís ima con pro
fusión de bombil las eléctricas. 

Leyeron hermosos discursos los Sres . Po-
rrel l , Mougou t y Hor t a . 

E l pre.sbítero de la iglesia de vSau Agus
t í n doctor Lilis Girot leyó u n ex tenso y ra
zonado discurso acerca de la impor tancia de 
las escuelas parrociuiales. 

Por indis|X)sicióu del Sr. Parel lada, habló 
e locuentemente D . R a m ó n Albo. 

.Seguidamente los niños de las escuelas 
can ta ron u n liermoso h imno , compues to 'ex
presamente para el ac to y dedicado al señor 
Obispo, letra de .sor Eul.alia Ans iuo , reli
giosa del Monaster io de Pedra lba , y mús i 
ca del maes t ro Marracó, de la capilla de 
vSan Agus t ín . 

E l doctor L a g u a r d a pronunció u n breví.-i-
m o , pero elocuente discurso-resumen de los 
p ronunc iados . 

T e r m i n a d a la Asamblea , el Obispo bendi
jo u n o-rupo escul tór ico represen tando E l 
descendimiento de la Cruz, hermosa escultu
ra de D. José L lumiosa y regalo de un feli
g rés á la iglesia. Re inó en tus iasmo indes
cr ip t ib le . 

POR TEI,áüRABO 

Otr>e o s n f l l c t e a s c s S a r . 

OVIUDO lO. 23,55. 
E n la Cámara de Comercio se reunieron 

los padres de las a l u m n a s d e la Normal , 
p a r a t r a t a r de la s i tuación de la Escuela des
de la suspens ión del cargo de directora de 
doña Mai ía Mos te iyu . 

DeEsndió la sit-^iacióu actual el republica
no D . R o m á n -A.lva..cz, he rmano de J e n 
Melcjuiades. 

Por unan imidad , se reconoció cpie ex is ten 
anormal idades , acordándose pedir al min i s 
t ro de Ins t rucción resuelva á la mayor bre
vedad el expediente . 

Se designó una Comisión que vis i tará ma
ñ a n a al rector de la Iftiiversidad, para pe
dir le que t ras lade al Sr. Alba los deseos de 
los reunidos . 

También se reunieron esta tarde los ca
pa taces de las minas , para es tudiar las en
miendas presentadas al proji-ecto de Código 
minero . 

Notas de sociedad 
faiSscimSenío. 

Víct ima de u n a taque cerebral , ha falleci
do en Biarr i tz , donde se encontraba con su 
familia desde e.ste verano, la condesa de E s 
t eban CoUautes, tan conocida y querida en 
la a l ta sociedad madr i leña . 

Rodeaban á la condesa en sus úl t imos mo
m e n t o s el conde y sus hijas Mar ía y Mano
l i ta . 

Per tenecía la finada á la íamil ia de S a n l o -
-val, y una he rmana suj 'a, dama de la Rei
n a Amel ia de Por tuga l , casó con el jefe de 
la casa de é.sta, conde de Fig-ueiró. 

Del mati i i i iouio de doña María Sandoval 
con D . .Saturnino Es teban CoUaiites, conde 
d e Es t eban Collantes, h a n nacido dos hi jas , 
María y Manol i ta . 

Bodas-
El día 36 del corr iente se verificará el en

lace de la señor i ta Mar ía Rol land con el viz
conde de Gracia Real , 5̂  t ambién en este 
mes , el de la señori ta Eloísa Ramoiiet con 
el oficial del Ejérci to I ) . Antonio AbeÜán, hi
j o de los marqueses de Almanzora . 

—^Por el minis ter io de Gracia y Just ic ia 
Se ha expedido Real licencia pa ra contraer 
mat r imonio á la condesa de Buñol con don 
Bartolomé Granero . 

Breve pontificio. 
Mediante Breve pontificio, ha sido agracia

da poi' vSu Sant idad con el t í tu lo de ducpie-
sa d e Goyeneche la señori ta María Josefa 
de Go3reneclie y Gamió. 

¥ia|es. 
Eos condes de ViUapadierna han marcha

do á Málaga , y los condes de T u r n e s , á 
F o r t u n a . 

— H a n regresado á Madr id : De San Sebas-] 
t i án , lot ma iqueses de Pidal y los de Bondad ' 
Rea l , y de Vera , e l m a r q u é s de A l m a n z o n . : 

E n San Sebas t ián cont inúa delicado de sa
l u d el mn iqués de Casa -Tones . 

—Mañana serán los días de la u ia iquesa 
de Baztán , del marqués de la Vega de Anzo , 
de l vicepieoidente del Conf ieso , Sr 'Rosa
les , y del Sr Botella. 

'ADRl 

LONDRIÍS 10. 9,35. 
Según el periódico Pall Malí Gazette. la 

Tr ípl ice Ha fonnuLido, con referencia á l a 
si tuación de Servia , u n ' p rograma, cuyo.s' 
pun tos pr inc ipales son los s igu ien tes : 

I." El manten imien to de la in tegr idad y 
autonomía de Albania . 

2." La internacioiíalización de Salónica. 
3.° La cons t rucción .de un camino de hie

r ro de la frontera de .Servia al Adriát ico y 
el uso de un puer to á beneficio exclusivo de 
Servia, pero sin posesión terr i tor ia l . 

4.» La oonclu.sión de u n Trataido de co
mercio cpie establezca las relacionas c n n e i -
ciales austro-servias sobre de te rminadas ba
ses. 

5.» La ratificación de la frontera servio-
büsniaua eu venta ja de Servia. 

E l p rograma ha sido comunicad.) á loa 
(robiernos de Belgrado y Pe te rsburgo . 

B u q u e s f r a n e e s e s a 
P..\RÍS XO 11,15. 

P a r a proteger los in tereses de los cr is t i i -
nos grieo-os y de los íranceses en el .'V.si-i 
Menor, el Gobierno na decidido rpie salgan 
para aquel las aguas los cruceros acorazado.( 
fuvien Lagraviére y Henri IV. 

B e s p a c h o e o f i c i a ! e s t ú p e o s . 

CONS'MNTINOPLA 10. 
El Gobierno turco ha dado á la publicidad 

el s iguiente despacho, expedido por el valí 
de Andr inópol is : 

«Destacamentos de las defensas de las for
ta lezas a tacaron los d ías 23 y 24 de i ictulira 
la línea de Karayussef á Karand ju . í ,ogra-
ron u n éx i to . 

El 23 de Octubre el enemigo atacó la zona 
de Marach. H u b o u n a ha ta l la sangr ienta , l/i 
rechazamos. 

E í 29 hicimos una salida y causamos pér
d ida s enormes á los bú lgaros . 

E u la zona de Marach hiibo otra batal la 
sangr ien ta . E l enemigo peleaba á una dis
tancia de t res k i lómetros . 

E l 6 de Noviembre volvimos á causar á 
los búlgaros pérdidas de consideración.» 

La o a p e s a d e l i i ú i g a r o . 
P A R Í S 10.- 12. 

Los periódicos de I 'ucarest publ ican la .si-, 
gu íen te car ta , d i r ig ida xior una .señora búl
gara á su esposo, el cual, per teneciendo a! 
Ejérc i to búlgaro , y hal lándose eu Ruman ia , 
acudió á un i r se á su reg imien to s in des|;>e-
clirse de su esposa: 

«Mi quer ido e.sposo: Tienes razón. Hac^s 
bieu yendo di rectamente á filas. Hub ie ras 
perd ido u n d í a viniendo á abrazarnos . 

Ve á cumpl i r con tu deber. Yo rogaré por 
t i , y Dios no quer rá cpie dejes nueve huci -
fanos. 

.Sus vocecita.s inocentes se un i r án &. las 
m í a s para pedir un pronto y feliz regreso. 

Pero no té acobardes pensando en el ma
ñana . El que vela sobre los dest inos de la 
Pat r ia y sobre t i , v e l a r ! también sobie t u s 
hijos. ' -

Si vijelves, hal larás una esposa aman te y 
orguUosa de t í . 

Si »(» volvieras , yd sabes que tu recucrd» 
m e acompañará has ta la tumba . 

Yo encontraré fuerzas para vivir y educar 
á t u s hijos y t u s hi jas , que se r í an ' los des
cendientes de u n héroe nacional y de un 
m á r t i r cristiano.» 

L a e p i n i é n d s P a u l C a s a g n a o . 

P A R Í S ,10. 12,30. 

P a u l Casagnac dice en L'Autonté: 
«No se d is imula en los centros oficiales 

que vamos derechos p ron tamen te á un a 
g u e r r a ; la no ta de Au.stria e a .Una de las 
p r imeras ch i spas del espantoso incendio cpie 
ha de l legar á los cua t ro ámbi tos de Euro 
pa , y cuyos rojizos resplandores seña la rán 
el fin de u n m u n d o y de toda una civiliza
ción. 

Alemania moviliza eu secreto sus ejérci
tos ; j a m á s la s i tuación ha sido m á s g rave 
que en los presentes momentos , y sería cr i 
mina l en t re tenerse en vanas querel las cuan
do el enemigo se hal la á l as 'puertas d e 
casa. 

No h a y m á s remedio que tener en arirsas; 
al soldado y 110 vivir desprevenidos, por 
s i l lega e i m o m e n t o de repara r con sa-ngra, 
las estupideces de uues t ros diplomáticos.» 

Netas de CsrsstasitisispSa. 
CONSTANTINOPIA 10. '. 

E l des tacamento búlgaro que ocupó Dra^j 
m a , ha iniciado el avance sobre j-aví Ha. 

Más de 20.000 ri iusulmaiies invadeii e l 
p u e i t o E n éste fali-'u ví\eie'>. 

Lo^ b ú l l a l o s nv> i-'an con pru le i ic ia , ha
l lándose aclualmei i tc en Tchei i icokeni . 

Un Cue ipo b ú l ^ i i o S2 d i i igc hacia Ko'-las-
to , p u n t o que p a i e : e ser ocupan las t i a p a s 
tuicTS leciéu dr 'sembaxcadas, apoyad i& por 
p a l i e da la flota o tomana . 

La lesis tencia se o igantza cnn el impulse* 
del Comité Unión y Progrese;. Sin e m b a í d o , 
la oigan!zaci<i*i del mando da Jugar á difin 
cu l tades , -* 

.^ a tílP^ IflflSl̂ S W wPff". ^™««'m™ m^w^ w™' 

iiinguuo.de
cla.se
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Se h a n enviado á Tc l ia ta ld ia , cañones fran
ceses q u e S«rYÍá * hab í a enca rgado á F r a n -
ñ a , y q a e . f c e i W confiscados po r T u r q u í a du
rante el perí©do de t ens ión q u e precedió a 
'las host i l i ' lades . 
_ B l pa t r ia rcado eucuménico , h a recibido m-
í ^ i ^ e a d e var ios met ropol i tas , anunc iando 
la- 'detendi^n e n masa de notables g r iegos , 
Habiéndose l levado á cabo 200 detenciones 
to Dajvau , donde u n sacerdote fué mue r to . 

Var ios casos de cólera «e h a n reg i s t r ado 
í n t r e los soldados enfermos. 

C«»n£t*a !a lntst>veiicl¿($« 
B E R L Í N I I . 

Los socialistas h a n celebrado u n a reunión 
para pro tes ta r contra la in tervención de las 
potencias europeas en los Ba lkanes . 

Oos3«eiosaolonas. 
P A R Í S 10. 19,30. 

Siguen las Cancillerías cambiando impre
siones scbre la demanda formulada por Tur-
¡iuía á l as potencias Hxara qite medien en el 
tonñic to balkánico. Los" embaiadores oloma-
aos, ins is ten sobre la necesidad para Euro 
pa, de impedir la en t rada de los búlgaros 
í n Coüs tant iucpla , s i es que quiere evi tar 
matanzas y degol l inas en la capi ta l is lámica. 

E s t á n , .al parecer, conforrqes las Cancille
rías e n opinar que si b i en t cabe hab la r ,de 
mediación, no es posible, n i mucho menos, 
pensar e n «na inter-i-ención, t a l y conf i rme 
la es tá si.igiriendo el Gobierno turco. 

Con el di>-curso pironunciado ayer por el 
primer- minis t ro inglés , 1(1. A s q m t h , es ge
neral opinión que h a quedado formulado de 
modo admirable, el cri terio de la Triple en-

. tente respecto al desarrollo y solución de l a 
cuestión balkánica. 

Convenciqcs están, en efecto, los cen t ros 
diplomáticos fi'anceses de que, como lo in
dicó ayer el jefe de l Gobierno br i tánico, dis
minuirán en m u y notables pioporciopcs, los 
temores de complicacioues exteriores ' si que
dase aplazada para m.ás larde , para Uegar 
eutOifices á;^iin i 'rreglo general , la discusión 
üe l as cuestiones, que ho j ' día resul tan m á s 
i r r i tantes y , por ende, más difíciles de re
sol vier. 

B E L G R A D O 10. 
Un despacho del cuar te l general servio, 

anuncia que la Caballería se apoderó d e 
Dajnaiii, haciendo mil jírisioneros. Los ha
bi tantes , así que supieron la llegada de los 
servios, desarmaron á los soldados turcos, y 
mania taron á su coronel, reciBiendo á los 
servios con gran entus iasmo. 

Un regimiento de Caballería, que operaba 
. entre Salónica y íStrunitza, hizo prisioneros 

á lo« turcos que se re t i raban de este ú l t imo 
punto , que se rindieron sin resistencia. 

Ter>e<li>l«* •«mfiiart»s. 
P A R Í S 10. 13,45. 

I.¿)s ú l t imas noticias recibidas del tea t ro 
fie la guerra confirmian qxte han resul tado 
muy mortíferos los. últim.os combates habi
dos entre los turcos y los servios y búlga
ros, calculándose en Unas 50.000 las bajas 
entre muer tos y heridos graves , exper imen
tadas en ambos campos. 

P A R Í S 10. 20,10. 
Varias potencias han vuel to á protes tar 

contra los propósitos manifestados por Tur
quía de aumentar los derechos aduaneros . 

Sasai * P»ra> 
P E R A 10. 

El jefe del Gobierno, Kamil -Pachá , ha 
conseguido dominar la act i tud de los Jóve
nes t u r cos ; pero , á pesar de ello, l a s i tua
ción del Gobierno es insostenible. Del Ua-
tnamiento hecho á los sent imientos pa t t ió -
Hco-ieligiosos de los m u s u l m a n e s , no h a n 
hecho caso; la población s igue indiferente y 
escéptica. 

En Tchíihlja sigue la lucha, s in que se 
teii.gan detal les concretos. E l cólera diezma 
los cont ingentes sirios que h a n desembar
cado. 

i . » tmawimm itip»m. 
RODOSTO 10. 

La escuadra turca cont inúa ocupando po-
©iciüues á lo largo del m a r de Mármara . 

P A R Í S 10. 21,15. 
De Londres telegrafían á La Liberté: 
«Las relaciones austro-servias preocupan 

preferentemente á los diplomáticos. La en
t rada de los búlgaros en Consíaut inopla sus 
c i tará serios problemas diplomáticos, p u e s 
el Rey Fernando quiere imjwner las condi-

• ciones de paz á los turcos en la propia Cons-
\antinopla. Si Bulgaria , como Rusia en 1877, 
se detuviese ante las puer tas de la ciudad, 
las potencias no reclamarían. Pero éstas te
men que se establezcan en la capi ta l otoma
na. Si el Rey Fernando de Bulgar ia se^pro-
pone oir una misa en Santa Sofía, la im-
j)resión en el mundo católico será enorme.» 

I." E l p u e r t o b ú l g a r o de Varna ha sidtí 
p rov i s to de i í í i nas \ submar inas , y la en t rada 
y sa l ida d e los barcos se verifica d e s d e l a s . 
ocho de la m a ñ a n a has ta la pues t a de l sol , 
por la vía des ignada y sólo po r los remol
cadores del puer to . 

2." Que se ha ordenado l a ext inción de 
los faros en los puertos, del Mar Negro , des
de Varna . 

3.* Que la escuadra turca t iene bloquea
dos los puer tos búlgaros de Varna y de Bour-
g a s , y -• - • 

4." Que la efíCUadi-a gr iega t iene estable? 
cido el bloqueo de la isla de Lemnos y l a s 
costas del Pi rco que se ex t ienden a l Nor t e 
has ta la desembocadura del Vouth ro tos , á 
los 39° 45 l a t i tud Nor te y 19" 58 de long i tud 
al E s t e d e Greenwich. 

Lo que se hace públ ico en razón á que los 
subdi tos españoles deben observar la m á s es
tr icta neut ra l idad , con arreglo á las leyes vi
gentes y á los principios de l Derecho público 
in te rnac iona l ; t en iendo entendido que los 
que ejercieren cua lquier ac to host i l que pue
da considerarse con t ia r io á la dicha neut ra 
l idad, perderán el derecho á la protección del 
Gobierno de vS. M. y sufrirán las consecuen
cias de las medidas que adopten los belige-
l an tes , s in perjuicio de las pe iws en que in
curr ie ren , con a r reg lo & l a s leyes de E s 
paña-. 

Se rán igualmenfe cast igados, conforme al 
ar t ículo 150 del Código Pena l , los agen te s 
nacionales ó extranjeros que verificasen ó 
promovieren en terr i tor io español el recluta
miento de soldados pa ra cua lquiera d e los 
Ejércitos ó escuadras bel igerantes.» 

m EL COLEGIO DE LAS URSULINAS 

Asamblea 
parroquial 

La Jun t a de Acción Católica de la parro
quia de Nues t ra Señora de la Concepción, 
celebró ayer ta rde en él ampl io salón de fies
tas del Colegio de las Ursu l inas , la p r imera 
Asamblea parroquia l . 

E l local, á la hora de comenzar el acto, 
se hal laba comple tamente ocupado po r u n 
dis t inguido publico, en el que p redominaban 
los feligreses de aquella par roquia . 

Ocupó la presidencia el señor cura pár ro
co D . Eustaquio , Nieto , acompañado de los se
ñores conde de las Almenas 5̂  m a r q u é s de 
Pidal , y. de las señori tas María de Ecna r r i 
y Mar ía de Pera les . 

E n el es t rado vimos á los Sres . Castel l , 
Silvela, (D . T o m á s ) , De Carlos, Sacr i s tán , 
Fo r t y oíros cuyos nombres sent imos n o re
cordar. 

Después de e jecutar u n a preciosa sinfonía 
el cuar te to que diri je D . Is idoro Sánchez, 
ocupó la t r i b u n a el presb í te ro D . Ignac io 
Calvo, que leyó una in te resant í s ima Memo
ria, en la que detal la las obras sociales rea
l izadas por la J u n t a par roquia l . 

La señori ta María de Perales comenzó 
justificando su in tervención en la Asamblea 
como u n acto d e obediencia a l señor cura 
párroco. Tra ta después de la impor tanc ia 
que para los feligreses t iene la te rminación 
del nuevo templo , é invi ta á todos contr ibu
y a n á ello imponiéndose pequeños sacrifi
cios. 

Ntievos horizontes á la caridad, se t i tu la 
u n notable t rabajo de D. Trifino Gamazo, 
que leyó D. Carlos For t . E n él se ocupa 

ESPAÑA : • 
• ..AL DÍA 

tÓft 'ÍEI-éGRAFO 

Niño muerto. - -
S.4BADELI. 10 . 2 0 , 4 5 . 

Al regresar d e u n a cacería que var ios ve
cinos acos tumbraban á ce lebrar todos los 
años, h a ocurr ido u n a sens ib le desgracia . 

U n a escopeta se d isparó , créese q u e casual
men te , a lcanzando el proj-ectil á u n n i ñ o de l 
doce años , que presenciaba el paso de los 
excurs ion i s tas , dejándole m u e r t o en el acto. 

"El Arcadian'' 
P A I , M A D E M A L L O R C A 10. 21,20. 

Procedente de Marsel la h a l legado el vapor 
inglés Arcadiav, conduciendo u n a n u t r i d a 
expedic ión de tu r i s t a s . 

E l Arcadian se d i r ige á A r g e l . 

Trasatlántico, 
GiJÓN 10. 

E n viaje ex t raord inar io , h a zarpado con 
r u m b o á Cuba y Méjico, e l t rasa t l án t ico AI-
fcniso XIII, conduciendo 211 pasajeros y 100 
toneladas d é mercanc ías . 

Comisión meliitense. 
MÁLAGA I I . 2,ao. 

H a marchado á Madr id una Comisión de la 
Cámara de . Comercio de Melil la, que va á 
ges t ionar impor tan tes a sun tos con mo t ivo 
de la firma de l T ra t ado franco-español. 

E n t r e elloü figura la ins ta lación de la Adua
na mar roqu í , y el l ib re cul t ivo del tabaco. 

Qob6rnadsr relevado, 
M.ÍLAG.-V 10. ^ 3 , 1 5 . 

E n el expreso ha marchado el gobernador , 
D . Rafael Comeiige, q u e h a sido re levado 
de l mando de e.sta j>rovincia. 

Huelga solucionad». 
CÓRDOBA 10. 2 2 , 1 5 . 

Los obreros d e la fábrica de porcelana h a n 
celebrado hoy u n a ent rev is ta con el Conse
jo de adminis t rac ión , acordando estos ú l t i 
mos acceder, en pr inc ip io , á las pet iciones 
de los obreros, considerándose , por tgu to , 
solucionada la hue lga . 

Caso cont rar io , m á s de 200 famil ias que
da r í an en l a miser ia . 

E l Consejo de admin i s t i ac ión h a declara
do que , caso de presen ta r se o t ra hue lga , se 
hal la d ispuesto á cerrar la fábrica, desde 
cuya fundación no se h a n repar t ido divi
dendos . 

Sigu» la emigración, 
P A L M A 10. 

A' bordo del t rasa t lán t ico Catalina h a n 
embarcado muchos emigran tes , q u e se d i r i 
gen á Cuba. La mayor ía son campes inos , 
que les acompañan s u s famil ias . 

—^Procedente de Marsel la , ha l legado el 
t rasa t l án t ico inglés Arcadian, conduciendo 
I I I t u r i s t a s br i tánicos , que sa l ta ron á tie
r ra , recorr iendo la población. Vis i t a ron el 
cast i l lo de Bellver. 

Al anochecer zarpó con r u m b o á Arge l . 

E TODAS 
PARTES 

FOR IISLÉGRAFO 

Coistra l a gueii*i*a< 
ViENA 10. 13. 

Los obreros social is tas h a n organizado una 
manifes tación m o n s t r u o cont ra la guer ra . 

Mula res de obreros h a n recorrido las calles 
d e la c iudad, s in n i n g ú n inc idente . 

E n la r eun ión que luego celebraron, los 
t rabajadores se declararon pa r t ida r ios de la 
paz . 

R í o J A N E I R O 10. 

Circula el r u m o r de haber ocurr ido graves 
. suchos en Ceara, habiendo s ido incendia
das todas l a s prop iedades dfe.la famil ia del 
e x piiesidente Sr . Accyoli . 

Los d i p u t a d o s y sus famil ias acosados por 
el populacho, h a n abandonado precipi tada
m e n t e l a c iudad, que se hal la en t regada '& 
la m,ayor ana rqu ía . 

A t r ibuyese e l or igen d e los sucesos , á los 
t raba jo6"que realizan los par t idar ios polít i
cos p a r a ob tener p redomin io e n el Par la
m e n t o . 

B i f í i e m á ü c o ffallseida. 
TÁNGER 10. 

Sir Reg ina ld Lis ter , minis t ro , d e Ingla te
r r a en esta c iudad, h a fallecido repent inamen
t e á consecuencia de u n acceso de malaria. 

ÜTOTAS A a a i C O L A S 
S«m*n« agric«la en Badajcz, 

- _ - . - , „ „ „^ .-^„,... Organizada por el Coii.sejo provincia l de 
de la impor tancia y necesidad de la acción I Fomento de Badajoz, se celebrará u n a re-
sooial católica. Mucho sent imos que la falta 1 ^ î̂ ^ón agrícola en dicha cap i ta l y en los días 
de^espacio nos impida ex t rac ta r lo . 12 al 16 del mes corr iente , cuj'O p rog rama 

de sesiones y conferencias es el s igu ien te : 
Día 12. vSesión i naugu ra l , conferenciante: 

D . Segundo Cuesta , «Aspecto jur ídico del 
problema agrario.» 

Día 13. D . Ezequie l Fe rnández : «Un solo 

Vi^ÁSHiNGTON 10. 
El guardacostas O'Nalde, que se des igna 

á la Alaska , ha recibido orden de camfiiar 
l a ru ta y salir para Smirna y Begrohut , con 
•objeto de proteger á los americalios allí re-
eidentes. 

' Em EgspS®. 
C A I R O 10. 

.Un hijo de Kamil-Pachá ha llegado á ésta, 
eieirdo su viaje m u y comentado, pues se 
asegura que trae una impor tan te mis ión-BS-
creta . 

R l E K A 10. 
Les mon'.encgriiios han destruido varios 

íuortes en la par te Sur de Tarabosch, empla
zando -en sus posiciones cañones de grueso 
calibre. 

Loa siS3't?i©Sp canfiaeSsai 
„ , , , B E L G R A D O . 10. 
No dejtm oe darse cuenta , en esta capi ta l , 

d e la giT.\pdad que encierran las medidas 
wiihtaiTt-5 U.madas ac tua lmente por Austr ia-
Tinngria. Bs ta noticia •c.iu=ió, enTas a l tas es-
fci-as, detei-minada sensación, predoininando 
'>'} fiime_voltmtad de lesis t i r á cualquier in
t imidac ión y ob la r como lo aconsejen las cir
cuns tanc ias , á pesar de tocias las su.gestiones 
•exteriorcíí. 

La confianza que an ima á los ser\dos, es 
<1f-bida al deseo de Europa , de que .la cires-
tíSn de Oriente sea objeto, de arreglo definiti
vo y a l a s s impat ías de la Tr iple entente.. 

Parece ser, que acjuí se t iene la cer t idum
bre, d e q u e no quedarán aisladas y que vSer-
via fserá sostenida por los demás Es tados , 
así como por Rnsia y los pueblos eslavos 
i e l I isperio austr iaco. 

ESas-sIfastfflssisíísa. 
ViENA 10. Í 3 . 

_ Se h a n verificado ho j ' manifestaciones so
cialistas para protestar . contra la guer ra en 
var ias poblaciones, pr incipalmente en Prag-
n e . y Grate. . ® 

" 08E!"a1:®s íitipss'iaies. 
C0NST.ANT1NOPLA 10. 

Hoy se lia psíbiicado el irado imperial au
torizando el paso po_r el l ís t recho de u n bu
que de guer ra español . 

La Puer ta ha recibido comunicación de 
que la petición de mediación que ha formu-

E l joven abogado D. L u i s Castel l , pro
nuncia á cont inuación elocuent ís imo dis
curso. E^mpieza dedicando frases de elogio á 
nues t ro amadís imo Prelado, iniciador d e las 
Jun t a s parroquia les , y al señor cura párroco 
de la Concepción, que fué de los prim.eros 
en secundar aquel las sabias in ic ia t ivas á pe
sar de embarga r su atención asun to de tnn 
capi ta l in terés como la const rucción de l 
nuevo templo . 

Dice que las J u n t a s par roquia les son u n 
ant idoto de los males presentes . Encarece 
su importancia en cuan to son medio de des
pe r t a r el en tus iasmo ent re los feligreses con
gregándole? en to rno de su par roquia y 
de impr imi r u n i d a d á todos los t raba jos d e 
la misma . 
' E l excelent ís imo señor conde de las Al

menas , leyó u n breve v elocuente discurso 
en el que expone el es tado de las obras del 
nuevo templo , y a p róx imo á t e rminarse . 

La i lus t re é infat igable propaeandi .s ta ca
tólica señori ta María de Echá r r i , se ocuDa 
en su trabajo de las escuelas n o c t u r n i s de 
obreras y de! Sindicato femenino expl ican
do la natura leza y org-anización' de dichas 
Ins t i tuc iones , encareciendo su impor tancia 
y sol ici tando de todos k s ores ten su 
operación y apoyo más decidido v en tus ias ta 

E l notable escritor D. F e r m í n Sacric^tán 
en un trabajo t an admirable como todos los 
suyos , hace la his tor ia de la obra de M a r í i 
Inmacu lada y San Francisco de A.sís, que 
tantos beneficios reporta hoy día á los pobres 
de la par roqu ia de la Concepción. 

Hizo el resumen de los discursos el señor 
jcura párroco D. E u s t a q u i o Nie to . TTabia dé 
la neeesidad de congretrarse todos los católi
cos alrededor de .sus respect ivas par roquias 
por .serbia Unión medio indispensable nara 
vencer a nues t ros enemi.n-og. ^ 

E l socialismo^-^díce—deriva toda s u fuerza 
de la in t ima unión v discipl ina que reina en 
sus filas. Imi témosles , p u e s para ello con
tamos con más med ios ; ello-, no t ienen más 
que u n Cent ro : la Casn del P u e b l o ; nosotro<< 
contamos con t an tos Cent ios com.o 
Quias. 

medio h a y eficaz pa ra que nues t ro n r g e n t e 
resurg imien to agrícola sea l ap ido , y éste es 
la enseñanza agrícola.» 

D. José Síar t íuez Thonias , «El cabal lo de 
t i ro ligero.» 

'D. Mario González de Segovia, «La hi
giene y la agTÍcu'tura.» 

Día 14. D . Pedro Campos de Orel lana, 
«I lus t rar a l labrador teórica y práct ica
mente.» 

Día 15. D . Vic tor iano López Guer re ro , 
«Higiene pecuaria.» 

D . Andrés Fe rnández Cuervo, «El ca tas
t ro , .su ex tens ión y ut i l idad.» 

Día 16. vSesióu de c lausura : conferencian
tes , D. R o m á n Gómez Villafranca, «De ac
ción .social agrar ia .» -

E l Señor vizconde d e Eza , «Organización 
de la enseñanza agrícola.» 

Por el in terés que ofrecen las cuest iones 
que se h a n de t r a t a r y por la competencia 
de las personas encargadas de su desarro-

! i lio, es de esperar que los agr icul tores ext re-

lado h a sido t ransmi t ida por las potencias 
á los cuatro Estados balkánicos 

De la "8aceta". 
La .Sección de política del min is te r io de 

Es t ado publicó ayer en la Gaceta el s iguien
t e anuncio : 

«En el estado de guer ra que , por desgra
cia.^ ex i s t e en t re Turqu ía , de u n lado, y Bul
gar ia , Grecia, Montencg to y Servia , d e otro, 
se hiin recibido en el minis te i io de Es tado 
noticias oficiales de q u e : 

par ro 

Te rminó dando las grac ias á todos los 
s u C O O n s r a r i ó n n i no f r , 

e«per-iplmente 
hpu pres tado su cooperación al acto, y m u y 
- , - ^ ^ . hi venerable Comunidad de 
Nues t ra Senoia de Loroto. por haber cedido 
el local para t a " =olemne A.samblea 

Tan to el Sr. Nieto como los demás ' orado
res , tueron ca lurosamente aplaudidos 

La pa r te musica l e.stuvo á carg-o de la=t 
señori tas Maudiu t , Bennúdez R^lna y C-" 
s a n u e v a : del Sr . Bosquets y del cuar te to aíi-
^es citado, que in te rpre ta ron maravi l losa
mente di iercntes composiciones 

Env iamos nues t r a felicitación m á s entu
s ias ta a la Jun t a parroquia l de Acción Ca
tólica de la par roquia de Nues t r a Señera 
de la Concepción, v m u y esi^ecialmente a^ 
digno señor cu ra párroco D . E u s t a q u i o Nie
to grac ias a -uyos desvelos el bar r io de 
Salamanca tendrá en breve u n magnífico 
tempio que servi rá de Centro á las nunferosas 
obras sociales ya establecidas en aquella fe
ligresía. 1 V 

menos , y en genera l cuan tos exp lo tan sus 
t ie r ras en las regiones de l Mediodía de E s 
paña , concurr i rán á dicha semana , contr ibu
yendo asi a l éxi to de t an feliz in ic ia t iva . 

La "Comisión organizadora , compuesta por 
los señores vizconde del .Parque, Carape to 
y Fe rnández Tre^ñjanoj así cóino la Asocia' 
ción de Agr icu l to res de E s p a ñ a , que también 
lia cooperado en dicha organización, inv i tan 
á los agr icul tores en genera l , para qiie «asis
t an á los actos que en Badajoz .se celebran 
con este mot ivo . 

EL ¥ I A J a HE «SLLñHüEWa 

e £0 

En La Ciudad Lineal 
Con g ran animación, se han- celebrado 

ayer ta rde las car re ras cicl is tas , organiza
das por la Federación Madri leña, á bene
ficio de las familias de los muer tos y her i 
dos^ en la campaña de Melilla. 

E n la carrera nacional , que fué reñidís i 
ma , car respendieron los t res p r imeros puer 
tos á Vil lada, Monis j Pérez. 

La carrera mi l i ta r revist ió g r a n in terés • 
el resul tado fué: p r in i - ¡o , PiniUa, que luchó 
b r a v a m e n t e ; segundo , .-^ópez, y tercero, Mo-
ratiUa, todos de Infante* ia. 

P e r o lo cu lminan te de la fiesta, lo qu" 
m a y o r en tus iasmo J c i p e r t ó , fué la carrera 
de entrenadores de t rás de motocic le ta ; para 
esta p rueba es taban inscr i tcs los corredores 
VUlada, P é n z y .Mauch , n . 

E l éxi to correspondió á Manchón, admi
rab lemente fntr.'-nado por Arroyo. 

De la cabrera pedestr-.- nada d i remos, pues 
eu real idad, puede afirn-í.rse que pasó casi 
desapercibiüa. 

ban^eüoSe. Lias e b r a s de l siasata-
n»é Ce taess ié f i ñ® la gjrSsiis« 

V l L L ^ N U E V A Y G E L T R Ú 10. 16 ,35 . 

A las ocho y media de la m a ñ a n a ha lie-
gado el min i s t i o de Fomen to , acompañado 
por los Srcs . Gelabert , Sánchez Anido , Ber 
t r á n y Mus i tu y el alcalde de ésta. Desde la 
estación se di r ig ió el .Sr. Vi l l anueva á la 
casa Museo-Biblioteca de Balaguer , que vi
sitó de ten idamente . Después visitó las escue 
las de Indus t r i a s , que elogió mucho , feli
c i tando á los maes t ros . 

IvOS per iodis tas le in te r rogaron sobre el 
pleito de los Ingenieros Indus t r i a l e s , con-
testciudo que ya hab ía en t r egado al jefe del 
Gobierno u n proyecto en el que se condensa 
la doctr ina sus ten tada en el d ic tamen del 
Consejo de Es t ado , que firmaron los señores 
Maura , Fer ránd iz , L inares y el actual minis 
t r o d e Fomen to , y en el cua l se establece 
que los ingenieros mi l i ta res sólo es tán au
torizados pa ra ejercer la especial idad que cul
t i van del r a m o de Guerra , y los ingenieros 
civiles t e n d r á n a m p l i o c a m p o en la indus t r i a 
pr ivada , s in perjuicio de las delegaciones 
del Es tado . 

Marchó luego la comit iva al p a n t a n o de 
FoiXj d i s tan te de la población diez k i lóme
t ros . Vis i tó el min i s t ro l as obras , v u n a vez 
colocada la p r imera piedra , regfesaron los 
excurs ionis tas á l a población, donde se ce
lebró un banque te , a l final del cual br inda
ron el alcalde, el Sr . Be r t r án y Mus i tu v el 
min i s t ro . ' 

Es t e marchó á las t r e s de la ta rde á Ru i -
decanas , p a r a inspeccionar l a s obras de otro 
pan t ano que se cons t ruye allí. 

E l p a n t a n o de Fo ix t iene t r e in ta y dos 
met ros de a l tura sobre el lecho del r^o Toix 
s iendo capaz para contener el embalse nor
m a l seis mi l lones de met ros cúbicos d e a g u a " 
Podra regar i.aoo hectáreas d e te r reno 

Pabllcados í «o, no so devuelvan originales; lo! 
que envíen oriyinál sin contratar antes con la em
presa del perlédie», se entiende que suplican la In
serción GRATIS. 

g ú n docuiuent'3' que acredi te per tenecen á las 
Facu l t ades ó Centros que dependen de Ins 
t rucc ión públ ica . 

L a Comisión de i n g e r i r o s i n d u s t r i a l e s 
q u e eonvoca al acto tendrá 'añVpHas poderes 
para la organización y man ten imien to del 
urden en el in ter ior -del local. 

Pod rán hacer uso d e la paíabríii u n repre
sen tan te por cada FacuHad. 'ó Cen t ro doceii-
t e ,qu ien deberá hacer lo p r sen t e á l a p re 
sidencia an tes de empezar el m i t i n . Est-c re
p re sen t an t e será el de la F . 'N. B . ó uno en 
quien de legue . 

También podrán as is t i r al acto y hacer uso 
de la pa lab ra los represen tan tes de las Es 
cuelas de F'oinento en la F . N . E . , pero no 
podrán as is t i r los demás alunónos que no de
pendan de Ins t rucción públ ica .—La Comi
sión de alumnos de Industriales. 

ES. i3LABSi@^@ E » O m E l i T S 

m BEL PROFETA 
Nota caracter ís t ica del i s l amismo h a sido 

s i smpre la f ra ternidad. N o h a y cosa en que 
el Corán ins is ta con m á s frecuencia n i pre
cepto q u e más recomiende que és te : Kulli 
Mu-mínin Inwci. Todos los verdaderos cre
yen tes son he rmanos . E l secreto del éxito 
del n i ahometan i smo está , en g r a n pa r t e , en 
este m a n d a t o del único l ibro sagrado que 
exis te en el m u n d o pa ra los hijos de l de
sier to. De aquí procede que n o puede to
carse á u n h i jo de l Profeta s in que todos los 
•demás se exci ten; cons iderando que el agra
vio hecho á uno de elle» d a ñ a en toda la fa
mil ia is lámica. E l i s lamismo es u n avispero 
que se revoluciona ín tegro s i se agrav ia á 
cua lqu ie ra d e l a s av ispas . ¿ Q u é fuerza de 
cohesión l iga t a n es t rechamente miembros 
t a n diversos, esparcidos por toda l a faz de l 
m u n d o hab i t ado? No nos a t revemos á se
ña lar la . Reconocemos que a lgo e x t r a ñ o exis
te en el i s lamismo, s in que nos podamos 
avalanzar á de te rmina r la na tu ra leza del ele-
Hiento, v íncu lo de un ión y fuerza que man
t iene t an í n t i m a m e n t e relacionados á los 
agarenos . Mas el hecho es cierto, y la Ind i a 
nos ofrece p rueba i^alpable del mismo. Se
g ú n el ú l t imo censo, ex i s t en h o y esparcidos 
en los d iversos J ieüios que i n t e g r a n el ex
tenso Imper io br i tán ico de la Ind ia 90 mi 
l lones de i s lami tas . Cuando estal ló la gue
r ra Í talo-turca, los mahometanos d e la I n d i a 
se_ s int ieron her idos y humi l lados , e n la h u 
millación que Turqu í a , nación h e r m a n a , pa-
aecía. Y al momen to comenzaron á manifes
t a r se eu protes tos , recaudación de subsidios 
y oraciones en tocias las mezqu i tas , los sen
t imien tos de f ra ternidad y solidariduad de los 
i s lami tas ind ianos . Menudearon t ambién los 
t e l egramas al Gobierno imper ia l d e la Ind ia 
y a l Rej^-Emperador Jorge V p a r a que in
te rpus ie ran su poderosa mediac ión y obli
gasen á I ta l ia á susoender las operaciones. 
E l Gobierno de la India , desde los comien-
zo.s d e las host i l idades en t re las naciones 
be l igeran tes , se declaró neut ra l y t r a tó de 
cercenar los ar rebatos de las nas iones sobre
exci tadas de los agarenos , que , de o t ro mo
do,^ hub ie ran pasado el m a r de Arabia ú 
Océano índico y se huWeran sumado á los 
he rmanos -de Tr ípol i . E n la Ind ia se h a n 
recaudado i n g e n t e s s u m a s d e d i ae ro p a r a 
apoyar á T u r q u í a . 

Y ahora , las Agencias europeas , encar"-a-
das de cablegrafiar á la India todo lo oiie 
en E u r o p a acontece, v ienen de nuevo con 
los rumores de u n a p r ó x i m a é inminen te 
guer ra en los Ba lkanes á mete r la m a n o en 
el ^ avispero. Los m u s u l m a n e s ind ianos se 
ag i tan más y m á s . Reconocen oue el isia-
lEisino está amenazado. E n Marruecos , F ran 
cia lucha contra los tenaces mar roquíes . E n 
los Ba lkanes , los turcos son el objeto de 
combinadas agres iones . E n Pers ia , los tár
taros es tán as imismo en v ísperas de u n a 
acometida . No ex t r aña , por cons iguiente , que 
todos los sent imientos de na t iva indepen-
deucm de los m u s u l m a n e s se subleven, E n 
Calastca, la Sociedad genera l de musu lma
nes del Reino Unido ha congregado u n o-ran 
m i t m p a r a p ro tes ta r de la üolí t ica de'' los 
poderes cristianos contra los hijos del g r a n 
Profeta. Se anunc ia que p a r a líacer conocer 
mejor la presen te s i tuación de Turqu ía á los 
i s lami tas de toda el Asia, se pub l ica rán en 
breve hojas volantes , en var ias lengua.s, pa
ra exci tar el pa t r io t i smo de todos los acá
renos. vSe fijará, además , u n viernes , en^^l 
cual se ofrecerán al g i a n Profeta especiales 
suplicas en todas l as mezqu i t a s de la Ind ia 
¿Cuá l será el resu l tado dé todos los combi
nados esfuerzos del i s l amismo? N o es fá-il 
p resag ia r . E l oficio de profeta en los acon
tecimientos polí t icos es m u y difícil y ex
pues to á engaños pel igrosos. 

Ahora b i e n ; Ing la te r ra es tá sumamen
te in teresada, dado el considerable nú
mero de hab i t an tes i s l ami tas de sus colo
nias especialmente en la India , en que todo 
a ten tado con t ra el i s lamismo fracase. La 
Gran Bre taña necesita del aooyo de los isla
m i t a s en s u Imper io ind iano . De aqu í la 
protección especial que los dispensa en la 
India , E l d ía en que los m u s u l m a n e s se 
sumen á los 200 mil lones de h indos cont ra 
la polí t ica inglesa , la dominación bri tánica 
correrá i nminen te pe l igro . 

Y a q u í concluímos, esperando que el te
légrafo nos c o m u n i q u e mejores noticias acer
ca de los Ba lkanes . Las deseamos mejores 
que las q u e nos h a n sido comunicadas en 
ios días precedentes , por el b ien de la Tndia 
y pa ra evi tar que los recelos de los sgare-
nos cont ra los cr i s t ianos , l legando á su pun
to á lgido, se desborden en persecuciones san
g r i en ta s . N o olvidemos que la h i s t o r i a d l e 
pasados desmanes puede fáci lmente repe
t i rse . '^ 

BROWNING 
Madras, sg Septiembre igiz. 

Em BILBAO 
R e u n i é n d e pa^reisa 

BiLr.Ao 10. 16,40. 
E n . la 'xé imión ' celebrada por los pa

dres de loaí ia lumnos de Ingenieros Indus 
t r ia les , se h a acordado hacer suyas l as con
clus iones aprobadas por los padres de los 
a lumnos ' dé Madr id , d a r grac ias á la P r e n s a 
por su campaña en favor de las aspiracio
nes q u e defienden, y recabar el apoyo de 
los d ipu tados y senadores pqr Vizcaya, para 
que ges t ionen del Gobierno que a p r u e b e las 
mencionadas conclusiones. 

L a A e o o i a c i á n de Isfgasiler-its Indica-
tpiasEes. 

BlLB.\p 10. 
La Asociación de Ingenieros Indus t r i a les 

.ha di r ig ido al Sr . Canalejas el s iguiente te
l eg rama : 

«La Asociación de Ingenieros Indus t r ia les 
labora po r consegui r sus legí t imas aspi
raciones dent ro de la legal idad, y ' t o d o s sus 
esfuerzos t ienden á una act i tud p-acífica y 
correcta por pa r t e do los alumno-^, teniendo 
la satisfacción de haber lo conseguido . 

L a m e n t a m o s las coi:|secuencias a u e puedan 
sobrevenir por la proyectada hue lga , decli
nando toda responsabi l idad, por considerar 
como único responsable al min i s t ro , que , en 
vez de suavizar las asperezas ex is ten tes , ex
ci ta los án imos con sus in temperanc ias , fal
sea los hechos en peroración en el Congreso 
y p ronunc ia pa labras ofensivas.» 

P r o t e s t a s obcitra e3 BoSsieriíe. 
., . . A L M E R Í A 10. 18,10. 

_ La «sección provincial de la Federación Na
cional Escolar , ha celebrado una asamblea 
en el t ea t ro de Apolo, para protes tar de la 
conducía del Gobierno en el a s u n t o de los In
genieros Indus t r i a l e s , acordando adher i r se á 
la c a r i s a d e éstos. . . 

Se p ronunc ia ron discursos enéro-icos por 
a l u m n o s del I n s t i t u t o y de la Escuela Nor
ma l . 

Acuor«9«s. 
G R A N A D A 10. 20,35.. 

E n el mi t in que han celebrado los estu
d ian tes , h a n acordado, por unan imidad no 
as is t i r á clasie desde el lunes has ta que el 
Gobierno resuelva el conflicto de los Inge
nieros Indus t r i a les . 

Hue lga eeeotap. 
G R A N A D A 10. 24. 

E n el tea t ro de la Alhainbra se h a veri
ficado esta ta rde Uu mi t in de es tud ian tes , 
acordando... comenzar la h u e l g a desde ma
ñana , has ta que se resuelva el plei to d e los 
Ingenieros Indus t r i a les . 

nombrados por la autor idad mi l i t a r , y con 
el v i s to bueno del director del hosp i ta l , ení 
q u e se just i f ique que el a s p i r a n t e es ú t i l 
pa ra serv i r en el Ejérci to . 

5.° Certificación del Juzgado de instrtic-< 
Clon del par t ido en que esté avecindado, ó 
el que corresponda si hubiere m á s de uncí 
en la localidad, que acredi te no hal larse e l 
a sp i r an te procesado; y. del reg i s t ro cen t r a l 
de penados y rebeldes, de q u e no sufre n i 
ha sufrido condena, n i está ejecutoriajaeqíe 
condenado por del i to a lguno . 

6.» Certificación del alcalde de su vecin> 
dad, en la que se acredite que el aspirante 
ha observado buena conducta . 

An te s de empezar los ejercicios de oposi
ción, abona rán los asp i ran tes pa ra los gas» 
tos de la misma , al secretario del Tribuna<í; 
la can t idad de quince pese tas . 

También podrán presentar los asp i ran tes 
certificados que se refieran al ejercicio de 
la profesión, ó que just i f iquen servicios ,ai 
Es t ado ó méi i tos académicos. 

Los e j e r c i c i o s . s e r á n ' t r e s : consis te el pr i 
mero en'̂  contes tar verba lmente ' e n hora ji 
media á nueve p r e g u n t a s de Derecho c o m ú n , 
y á ot ras t a n t a s de Derecho mi l i t a r . 

E l segundo ejercicio consiste en t r a t a r pot 
escri to 6 de palabra , á v o b m t a d del oposi
tor, u n a tesis de derecho mi l i ta r ó in terna
cional público, escogida por el d i se i t an t e en
t r e las t res sacadas á la suer te . I^a diserta
ción no excederá de veinte m i n u t o s , n i de 
diez la réplica á cada uno de los dos cont r in 
cantes que h a g a n objeciones á su discurso ó 
iTíéinofia, por el m i s m o ' espacio de t i e m p o 
ú l t i m a m e n t e prefijado.- . . . 

E l tercer ejercicio se reduce ; e x a m i n a r 
una causa .mil i tar 6 expedien te . Hacer anie-
el T r ibuna l sucinta cxpos i r ió r de su i t s u l -
tado, y dar lectura del d ic tamen andilf^rial 
ó fiscal, ó de iá sentencia ó providencia qu,-. 
proceda. 

E l Diario Oficial del min i s te r io de la G u e 
rra , correspondiente, al día d e ayer , inser ta 
t ambién e l reg lamento y además p rog rama 
ín tegro de las oposiciones. 

VELADA MECR0L06ICA 
•-'',.'•' POR TELÉGRAEO 

E n h a n e r d e l t ^ d r s V Ioent . 
VALE.N'CIA I I . 1,25. 

L a J u v e n t u d Católica ha celebrado esta 
noche una velada necrológica en honor d e l 
p a d r e Vicent . 

Presidió el secretario de Cámara del Ar
zobispado D. Fé l ix Bilbao, as is t iendo nu 
meroso publico. ' 

vSe leyeron Hermosas poesías y . s e proiKütt-
c ia ron elocuentes d iscursos , en t re ellos e l de l 
obrero FrancLsco Vidal , que consideró al 
.P£'¿i"e Vi^ent como el apóstol .fie los .obreros . 

Todos-fueron ovacionadísimOs. 
Una-'iiumei-osa orquesta , d i r ig ida por don 

Vicente Ripol lés , in te rpre tó escogidas pie-
zap; amenizando el acto. 
^,;Asist^fendo cuaren ta y ,;iina .Sociedades 
obreras , se h a n reunido en la Casa del Pue
blo los hue lgu i s t a s broncis tas . ; 

Acordaron nombra r una Comisión con ele
mentos de dichos oficios, para que se enU-e-
víste con los patronos y vis i ten á las au to
r idades para l legar más pronto á una so
lución. 

Las Sociedades que han asis t ido á la re
unión , ofrecieron inic iar u n a suscr ipción 
para socorrer á los hue lgu i s t a s . 

«sm^SS^ESBEI^^^- «7O-9:-( 

1 mí 

Cosnuisleaslea 

Se nos ruega la inserción del s igu ien te co
mun icado : 

L a Federación Nacional Escolar de Ma
drid ha acordado dec la ra r la hue lga gene
ral p a r a el día 11, apoyando la petición de 
los a lumnos de Ingenieros Indus t r i a les 

Para expl icar á los es tud ian tes de Madrid 
las causas de la protes ta iniciada hace c-cho 
meses , convocan dos a l u m n o s de Indus t r i a 
les á todos lo« que dependen del mini.sterio 
de Ins t rucc ión públ ica á u n mitin, q u e .se 
celebrará- es ta tarde,, á las t r e s en pun to , en 
el salón L u x E r e n , paseo de S a n t a Engra 
cia. ' - -

Eos a lumnos debeirán j r proyisto-s d e al-

Plaza del Progreso, 5, principal. 
í l o y lunes , de cinco á seis, de seis á siete 

y de siete y media á ocho y media , respec
t ivamente , da rán sus coiiícreivciaa D. Rafael 
Mar ín Lázaro, E x c m o . Sr. D. Edua rdo de 
Hiiiojosa y D. Cario.-. -Maitín A l \ a r c z . 

E l p i in iero , .sobre Cie.icias J u i í J i c a s ; el 
;-egundo, sobre Ciencias H i í t ó i i c i s , y 'este 
l i l l imo la suya para obrero.-, sobie Lc<>i"s'la-
ción Social Españo la . ^ " 

O P O S I C I O I T S S 

-lerpd jiiriciico fiílifar 
La ^Gacela de ayer puidica u n a 1i.p;d or

den del minis ter io de la (n ie ru i , convocan
do á oposiciones pa ia cubri i qu'iULe plazas 
de aspirante.';, con deie^iio á ñu , leso eu el 
Cueipo Jmíü i co Mi l i ta i . 

Los ejercicios da rán comienzo el día 24 
de Marzo del ano próx imo, verificándose con-
lorme al reg lamento de 34 de Noviembre de 
1911, y p rog ramas aprobados , que se iuser'ran 
en el indicado n ú m e r o de la Gaceta. 

Los cpic deseen tomar par te en los ejer
cicios de oposición y reúnan las condioiones 
que el ci tado reg lamento de termina , deberán 
p resen ta r sus ins tancias documentadas por 
sí mismos ó por persona autor izada al efec
to , en el Negociado de Persona] del Cuerpo 
Jur ídico de la sección de Instrucción Reclu
tamiento y Cuerpos -diversos del miuist-Ario 
de la ( ruerra , has ta el día 22 de Febrero 
de 1913. 

A la solicitud que .se di r ig i rá al niini.s-
t ro de la Guerra , y se redactará en el papel 
t imbrado que corresponda, acompañarán los 
s igu ien tes documentos . 

1.0 Certificado del acta de inscripción en 
el Regis t ro civil del nacimiento d-eraspiran-
t e , en la q u e se acredite ser español y no 
exceder de t re in ta años al exp i ra r el plazo 
de presentación de solici tudes. 

2.° Certificado de ser soltero ó viudo s in 
hijos. 

3.° E l t í tu lo de l icenciado en Derecho ó 
tes t imonio del misino, ó certificación de te
ner aprobados los ejercicios del grado para 
obtenerlo, si b ien en este último'"caso debe'-
ran acredi tar , antes de darse por t e rmina
das las oposiciones, que han efectuado el 
pago de los derechos correspondientes , y pre 
sen ta r d icho t í tu lo ó tes t imonio del mismo 
antes de su ingreso en el Cuerpo ; y de no 
hacerlo asi se en tenderá que renuncian á los 
derechos adquir idos po r ¡a oposición. 

4." Gert i f icadón de do6 tüédicos miTitares, 

POR T E L É G R A F O 

ííiiíSiga-fsssssin«!st«. .-•. 
, . . ' ' ' • ZARAGOZA 10. 

Los acc ion is tas 'de la Azucarera , eii la r e 
un ión celebrada hoy , han acordado d e s i g n a r 
una Comisión que asis ta á la J u n t a genera l , 
que , se celebrará el d í a - 2 3 - e n Madrid . Se 
acordó por unan imidad ped i r con energía e l 
repar to del dividendo y señalar qué es i m 
posible; prolongar , la s i tuación actual... 

Eos Sindicaíos. .catól icos ^obreros, se han. 
reunido^ quedaiido cons t i tu ido el d é ío tó -
grafps. . . ' •' ' 

S e ' pronunciafon discnt^fes, exc i tando á. 
afianzar la un ión de los Q'ffreros: católicos. 

Se acordó publ icar el s iguiente manif ies to: 
«A todos los" obreros católicos. 
Compañeros : Las cii-cunstancias que ro 

dean á nues t ro e lemento obrero, nos obl i 
gan á poner t é rmino á el las. 

Todos t enemos dc iecho .á vivir ; coriio obre
ros, no podemos es tar solos y d isgregados , 
víct imas, , de u n a par te , de los que" a lardean 
de ser los redentores de nues t ra causa, y d e 
otra, de los abusos y atropel los del capital? 

Como^ obreros, t enemos necesidad de l a 
Asociación; como católicos, n o podemos per 
tenecer á las de resistencia, y por lo tant&i, 
para consolidar nues t ra un ión y conquis ta r 
nues t ra personal idad. -

0.S invitaínÓB; os requer imos vues t ra as is 
tencia á la reunión qué para ppte'fin t endrá 
l uga r m a ñ a n a doiñingo, 10 del ac tua l , á l a s 
t res de la ta rde , eii nue.stto domicil io social,. 
Fuenc la ra , n ú m e r o 2. pr inc ipa l . 

Zaragoza, Noviembre de . 1912.—Por la 
Unión de Sindicatos Obreros Católicos, E í 
Comité.» 

•aucuKe-.»-» •--«SBQ 

CARRERAS_DEJÁBALLI)S 
Con u n t i empo pr imavera l y animación 

ex t raord inar ia Se verificaron ayer ta rde las-
cari-ífras de caballos. -

H e aqu í el deta l le ; ., 
P r imera carrera: Resina.—1.000 pese tas . 

1.800 met ros .—I. /i>jímrt II (.tres años, 57 ki
los) , de Andria-Toírepalma.—-2, Sartalakio U 
(cuatro años , / i k i los ) , .de D. E u g e n i a 
de Luque .—Det rás , Gourmct, del Conde da 
hloverii.—lntransjgeant, de Govan tes (que
dado la .salida). ' 

Tiempo', 2'7.".—Apuestas,; 7 pese tas po« 
duro . . • 

S e g u n d a carrera : Steeple chasse militar.-^ 
750 y 250 pesetas.—3.200 m e t r o s . - - i Bus-
ter Brown ( cua t ro -años , 76 "kilos), de dou 
Manue l Romero.~-2, Fumo (cinco años , 63 
k i lo s ) , de D. Ma.riano Suárez .—Detrás , Lu
cido,.de D . Ángel Riaño. 

T iempo , 4 '20" .—Apues tas , 7,50 pesetas por 
ditro. . . 

Tercera, carrera: Cibeles.—z.ooo y 250 pese
tas.—-1.300 ine t rcs .—I, Florián V (dos años 
56 k i los ) , del marqués de Perales.—2 Na* 
m.ur (dos años , 52 ki los) de D. E u g e n i o do 
Euque .—Det rás , Bertha, de Andr í a - to r r epa l -
itía; Forzy, del marq-ués de V a l d e r a s ; Etoi-
le hilante F , de D. Isaac At t i a s . 

T iempo , I'27 " .—Apues ta s , 16 pesetas por 
duro . -

Cuar t a car rera : Faltós.—i.000 pese tas — 
2.500 met ros i—i , Arbiter (cuatro años , 67 ki-
los) , del marqués -de Vi l l amejor . - l2 , Ma
dras / í ( t r es años , 5Qki lo .s) , del . conde de 
la C i m e r a . ^ D e t r á s , £)«cairy íl, del marqués 
de Martorell. . i . . . 

. T iempo , 3 '33».—Apuestas , 9,50 pesetas por 
d u r o . i. , . . 

Quin ta ;carrera: Steeple chcisse'militar.— 
750 y 250-pesetaS.-^-3.000 met ros .—I, Aran-
juez ( cua t ro -años , .77 kilo.s), d e D . Pedro 
Aguilar.-í:^2, fiMrra (seis a'fio.s, 71 k i l o s ) , de 
D. José Rexach . . . • 

T iempo, 4 ' .—Apues tas , 6 pese tas por duro. 
E l desfile, an imado . 
E l p róx imo domingo , cuar to d ía de carre-

ras . 
xctBBSsms^m-^t Q-o-asasBsa 

POR TELÉGRAFO 

imi3es»tan4® oeremcsi la . 
B I L B A O 10. 19,10. 

E n Begoña se ha verificado la ceremonia ch 
la bendición y colocación de la pr imera pie
d r a del m o n u m e n t o al Niño Jesús de Praga 
_ Oüció el provincial de los carmel i tas , siea-
uo madr ina la m a r q u s a d e Vil lagodio y Pa
drinos, doce ñ iños ar is tócra tas . ' 

Se p ronunc ia ron discur.s-os propios al acto 
E n la procesión infanti l , a.sistió el Aymir 

t amien to de Begoña, representaciones del 
clero y Ordenes reli.g-iosas. 

F i g u r a b a además una banda de música, 
que toco el h i m n o pontificio. 

^ Apesar del gent ío que presenció el reli
gioso- desfile, no ,se tie-ne q u e lamentar el 
menor incidente . 

Cosití«a e l Bja-oyecl® f sri-sselspla. 
BlLB.-lO 10. 20,30. 

E n Galdemoz, los social is tas h a n celebra^ 
do u n m i t m de protesta contra el proyecta, 
fer roviano i»eseDíado á las Cortes . 

Acordóse elevar tm mensaje al vSr. Cana
lejas, rogándole que ret i re dicho proyecto y 
que conceda la amnis t í a á los presos políticos 

Los conjuncionista,s t ambién han celebra
do u n mi t in d« protes ta -contra el misano pro
yecto de ley. ^ 

. E n el pueblo de las Arenas-, los oradore» 
h ic iemn la apología de Per rer , y ttlefoueajnon 
a los social istas jde: Madrid^ adhiriéndose a t 
matm que estog celebraron ejj esa corte. 
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POL.ITIG 
LOQUE D!0EBARa030 

El ininistro de la Gobernación manifestó 
ayer que el mitin íerrerista terminó sin iu-
Didente alguno y sin que los discursos pro
nunciados tuvieran importancia. 

El Sr. Barroso facilitó á los periodistas 
varios telegramas: 

Uno, del gobernador de Valladolid, que 
dice que los estudiantes de aquella, Universi-
Sad celebran hoy un mitin para acordar la 
conducta que lian de seguir ante la huelga 
anunciada. .-

Otro, del gobeniador de Huelva, que 
i-ectifica la noticia dada anunciando una 
ouelga en Ríotiiito. • • . • 

Y otro del gobernador de Murcia, dicién-
áole que en el pueblo de Cieza 300 obreros 
«n huelga habían recorrido el pueblo en 
Jnanif estación. 

Después, hablando de la dimisión que el 
Sr. García Molinas tiene presentada de su 
cargo de primer teniente de alcalde de Ma
drid, dijo que suponía que tan consecuente 
liberal depondría su actitud, puesto que sus 
correligionarios del Ayuntamiento no ha
bían tenido,iiunca ánimo de molestarle, y, 
seguramente, le darían las explicaciones que 
fuesen necesarias. 

LOS BOS M I L L O N E S 
PÁBA EL AYUNTAMÍENT9 

El Sr. Navarro Reverter ha encontrado la 
fórmula de 'íiuministrar al Ayuntamiento de 
Madrid los dos millones que necesita para 
las obras de pavimentación, adicionando al 
presupuesto de Fomento uw capítulo por el 
cual dicha cantidad se destina como anuali
dad para garantir el pago de intereses y 
amortización de un empréstito. 

LA PRePOSiClON DHL SR, MILÁ. 
El diputado á Cortes vSr. Milá ha iniciado 

una campaña, cuyos fundamentos son los 
siguientes: 

i.° Para liquidar el déficit y consolidar 
la Deuda flotante no hay otro medio que 
emplear el sobrante qû e deje la conversión 
del amortizable 5 por 100. No ha5' otra fór
mula, y si se pierde- la oportunidad, quizá 
cuando se vuelva gpbre esta idea la ocasión 
no sea propicia. . ' 

3." Para obtenef'fiíayorcs ingresos sin re
cargar al contribuyente propone el Sr, l i l 
la capitalizar las pensiones de Clases pasi
vas mediante^ un sistema tan nuevo como 
racional y justo, 'que beneficia á los pen.si-o-
nistas y peilnite ahorrar al Estado 14 millo
nes anuales como mínimo. El problema de 
la ordenación futura' de las Clase.^ pasivas, 
ante cujeas dificultades se han detenido 
cuantos con anterioridad han intentado el 
remedio, aparece resuelto en la proposición 
Milá cu forma que satisface al empleado y 
no resulta gravosa en modo alguno al Te
soro. 

Otro extremo im.portanle de la proposi
ción Milá se refiere á la investigación de los 
tiibtito.-v, que en la práctica no existe. La 
organización que se indica ha de producir 
aumentos considerables en el presupuesto 
y ha de hacer desaparecer la irritante des
igualdad entre los grandes y los pequeños 
contvibuj-cntes. 

3.° La capitalización de la asignación 
nnual por culto y clero es la última me
dida que propone el Sr. Milá en su pro
yecto. 

y asi se .llega, sin alterar el régimen 
tributario, á obtener un aumento en los in
gresos públicos de 43 millones y medio de 
pesetas anuales, con cuj'a suma se puede 
garantizar un gran empréstito para obras 
públicas, ouilíura y poder militar. 

MlTtfí eONSSRVADOR 
La Juventud conservadora de Madrid está 

organizando un mitin, que se propone ce-
kbrar el domingo próximo en el teatro de 
La Gran Vía. 

Aproyechando la confusión, salieron hu
yendo jos-hennanos Pedro y Eugenio. 
_ En t ré cuatro de los parroquianos condu
jeron al herido á la Casa do vSocxjrro del ^ 
distrito del Hospital, donde le apreciarían 
dos heridas graves, una cu la región to-;-í,ci-
,ca derecha, con orificio de salida por ¿i sex
to espacio intercostal, y la otra cu^ Vs. región 
mentoniana del mismo lado, arj/^ás califica
das de muy graves.., 

Una vez curado, pasó a i h o s p i t a l Provin
cial en una camilla. 

El agresor fué desceñido poco después por 
los guardias civ-;,gs ¿¿1 puesto de las Pe-
ñuelas Gregorio Vizcaíno Cuenca y Anice
to _Fernánd.<K, y Fernández, los que le con
dujeron a l Juzgado de guardia, donde pres
tó dcifáyáción ante el juez Sr. Vera Noga
les, confesándose autor del hecho. 

S i inspector del distrito del Hospital se
ñor Villarrubia, con tres agentes á sus ór
denes, practicó una inspiección ocular en la 
taberna, encontrando el revólver en un rin
cón y el sombrero de Eugenio, que sin du
da abandonó en la huMa. 

Cuando el juez de guardia acababa de to
rnear declaración á Pedro Martín se íecibió 
aviso dando cuenta -de que su hermano Eu-
g'enio había sido hallado desvanecido en la 
calle á consecuencia de las heridas sufridas. 

Se le llevó á la Casa de Socorro^antes 
citada y le apreciaron 14 heridas contusas 
en la cabeza, que el Victoiiano 1^"'produjo 
con el palo. 

Una vez -curado, pasó también al Hospital 
Provincial en grave estado. '• = 

EH LA P L A Z A DE MADRID 

EL eOMVENfS LITERAHIO BE BERNA 
Por la Cancillería del ministerio de Es

tado se anuncia en la Gaceta que el Con
sejo federal suizo ha comunicado que el 
(Tobierno holandés se ha adherido al Conve
nio de Berna, revisado, para la protección 
de las obras literarias y ailísticas, de 13 
de Noviembre de 1908. 

eANALIJAS A BTEñO 
El jefe del Gobierno marchó ayer á Ote

ro, donde pasó todo el día. 
Por esta causa no pudieron hablar con él 

los periodistas que á diario le visitan. 

ZANCADA, DÍPUTA3Q 
En vista de que por el distrito de Casti-o-

jcriz no puedo ser diputado el Sr. Zancada, 
per la cposición de los electores, el Gobier
no ha decidido i)resentarle candidato por 
ti mievo distrito de La Gomera (Canarias). 

WEYLER Y BARROSO 
El general Vi'eyler estuvo ayer tarde en 

el ministerio de la Gobernación saludando, ai 
vSr. Barroso. ' • 

Según dijo éste á lo.s periodistas, no ha
blaron de nada de particular. 

REGRESO DEL PRESIDENTE 
El Sr, Canalejas regresó ayer á Madrid, 

por la tarde, dirigiéndose á casa de sus so
brinos, uno de los cuales celebraba su fiesta 
onomá.síica. 

A las siete y media habló por teléfono 
CQU el ministro de la Gobernación. 

COF<!ENTARiOS 
Ayer se comentaba que el Gobierno no> ha

ya tomado determinación alguna acerca de 
la dimisión del Sr. Montero y de la del 
Sr. GuUón, así como también se comentaba 
ia exigencia .del Sr. Canalejas^ para que el 
'ir. Gasset no interviniera en ef presupues-
:o de liquidación. , 

faite déii 
LOS AMIGOS DEL ÁRBOL 
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la huelga de hiladoras 
POR TELÉGRAFO 

' MURCIA 10. 19,17. 

Comunican de Cieza_, que la huelga de 
hiladoras continúa en igual estado. 

Esta mañana, se celebró en el Ajmnta-
mietito una rtuiiión de patronos y obreros, 
asistiendo uaia representación del Instituto 
de Refornfas Scciales. 

Los pati-onos manifesiarou que no podían 
atender Jas peticiones de los obreros, eu lo 
que se refiere á la mejora de géneros, por 
tener graiideg cantidades almacenadas, y nt) 
darles salida, originaríales grandes pérdidas,. 

Eu cuanto al aumento de jornales, trata
rán de ello cuando cutreu al trabajo. 

Los obreros, no satisfecho's de la conducta 
de los patiCíTios, celebraron seguidamente Una 
manifestación, formada por más de mil obre-
roa, que recorrierotx las calles eii perfecto 
orden, dirigiéndose después al Avuntamien-
to, entregando al alcalde las últimas conclu
siones. 

Se ha reconcentrado la Benemérita de los 
puestos cercanos. 

El gobernador ha anunciado que irá maña
na á Cieza para intervenir y ver de poder 
llegar á una solución .'atisfactoria. 

—En Torrehüra, se ha celebrado con esca
sa concurrencia, un mitin conjuncionista. 

Los oradores abundaroír en ,sus discursos, 
en que debe irse á la unión para evitar parti
dos turnantes. 

—El vSr. Obispo ha asistido revestido de 
Pontificial, á la procesión del Santísimo Sacra
mento que se ha celebrado en el Colegio de 
San José, con motivo del 2-2 aniversario de 
su fundación. Asistió enorme gentío. 

ESTA Eñ PHSeSA EL 

iaHliüEDErSIillElWll 
FABA 1913 

C»ntent4rá el interesaate librita calenáa-
ri# muy com^let» y artíeules da lectura 
piadosa y ameiia, cuentos, p»esías, copias 
de i«ta, cróniea finual del cult» y devoción 
á la Virgen d«! Pilar, etc. Colaboración d« 
ilustres literates. 1 ejemplar, 0,50 pesatas; 
12 ejemplares, 5,50 pesetas; 100 ejempla
res, 40 pasetas. 

jDsiiEa a a » tcsa^si* é x i t s ! £ ! Sa 
l i i S a i e a n ^ é u n a t i r a d a d s SC$.2@0 

Pídase, cuaiite antes, acsmpañande el 
importe, á D. José María Azara, apar
tado 59, Zarasíoza. 

AFáPLiACIOfá DE ESTUD18S 

L A BmA BE AiaaeHS'"' 

illípiplltp llü 

i:ín la taberna establecida en el núin. 43 
de! paseo de las Delicias se desarrolló anoche 
á las nueve, una sangrienta riña entre va
rios concurrentes al citado establecimiento, 
que, como todos los sucesos de esta clasej 

por la fuerza de los vapores fue oTjginacio 
alcohólicos. 

Eu el citado establecimiento e hallaban 
.los iiermanos Pedro y Eugenio IMartín Alon
so, de veinticinco y veintitrés años, respec
tivamente, broncistas, solteros y naturales 
deJ.Uescas (Toledo). 

Cuando más alegres estaban consumiendo 
zr.nio de la vid, entró eu la tasca Victoriano 
García Zurdo, empleado en la fábrica de cer-
vc/.íKS del Águila, y pidió unas copas para 
todos los concurrentes. 

Después de consumidas, se sentó junto á 
Eugenio Martín, á quien conocía dé vista, 
y comenzó á charlar con él. , 

Pidió de nuevo más vino y se incorporó 
p;\ra marcharse. 

El dependiente de la tasca, al ver que 
Victoriano se marchaba siu abonar el impor
te, le salió al paso y le pidió el dinero. 
Victorjauo se incomodo con él y le propinó 
al chico un cachete. 

Entonces intervino Euigenio, y tan mal 
sentó al obrero, de la fábrica de cervezas 
la intervención del broncista, que siu me
diar palabra alguna, con una cayada que lle
vaba le dio varios palos en la cabeza, pro
duciéndole una herida por la que comenzó 
k manar sangre en abundancia. 

Al ver Pedro que su hermano se hallaba 
licrido, sacó .uii. revólver y,.icoíi él hizo dos 
disparos sobre Victoriano, que cayó exam
ine á '.ierra. 

íüüES PIBIEL EnBWJíI 
En virtud del donativo hecho por el doc

tor Avelino Gutiérrez, de Buenos Aires, la 
Junta para ampliación de estudios anuncia 
en la Gaceío del 4 del actuai la concesión 
de tres pensiones de 4.000 pesetas cada'una 
para ampliar estudios en el extranjero du
rante un año, que se abonarán por meses 
adelantados, á razón de 300 pesetas mensua
les, y 400 para gastos de viaje. 

Serán preferidos los. de Química, Medicina 
é Llistória literaria. Para ser elegido se ne
cesita ser español y demostrar preparación 
suficiente. 

Los aspirantes dirigirán su solicitud al 
señor presidente de la Junta para amplia
ción de estudios. Plaza de Bilbao, 6, dentro 
üel plazo de dos meses desde la Publicación 
de este anuncio en la Gaceía.. Harán constar 
en ellas su edad, domicilio y ocupación las 
materias que deseen estudiar y los países 
donde piensan residir. Acompañarán los tra
bajos, Memorias ó documentos de todas cía. 
ses que consideren útiles para probar su ap
titud y vocación. 

La Junta examinará los trabajos y podrá 
pedir á los aspirantes nuevas pruebas de su
ficiencia, resolviendo en vista de su resul
tado. 

DE SAN SEBASTIAN 
POR. TELÉGRAlfO 

Arrollado por el tren. 

SAN SEBASTIÁN 10. 20,10. 
En el kilómetro 22 de la línea de San Se

bastian á Bilbao, el tren ha arrollado entre 
Malzaga y Elgoíbar, á Tomás Eazurto Liz-
nintia, de setenta y seis años dé edad, destro
zándole y arrastrándole unos diez metros 

El niño Daniel Madrano, de siete años 
cayó de la escalera desde un cuarto piso, hi
riéndose gravemente. 

Muerte repentina. 
SAN SEBAÍ5TIAN 10. 39,45. 

En una habitación del hotel donde se hos
pedaba, ha sido encontrado muerto, creyén
dose que de un ataque al corazón, ün sujeto 
llamadlo Gei-mán Jiménez. 

Este había llegado el día anteiior proce
dente de Bilbao. 

Comunican desde Tolosa, que en la calle de 
a RendiUa, un tranvía atropello á un joven 
llamado Inocencio Olakte, dejándole muer
to en el acto. 

6 los 

M i s iomtos üe i eiresario. 
Novillada económica, temprana (la función 

empieza á las tres), en la que se lidiarán 
seis noyillos (desecho de tienta y defectuo
sos), de D. José Bueno. 

Para esta novillada, un acreditado sastre 
de torer»s ha tenido que confeccionar á toda 
prisa, varios ternos, por encontrarse. en ma
las condiciones los que hasta el presente han 
venido luciendo alguno de los astros coletu
dos que toman parte en la corrida. 

Cuando el cronómetro del usía señala las 
tres, hay muiy poca gente; pero, en cambio, 
mucho sol. ¡Vayase"lo uno por lo otro! 

Pfiínero, 
Atiende por Guantero, negro y señalado 

con el número 41. Eusebio Fuentes se abre 
de capa, endirga una verónica y el bicho se 
le naja. 

Con esca.so poder toma cuatro varas, sin 
derribclT* irútica. 
• Fresquitp y Manuel García dejan las de 
reglamento «¡115' aceptablemente. 

Y el Sr. Eusebio, después de cumplir con 
todas las reglas de la .cortesía, sale á enten
dérselas con el novillo. 

Empieza con un pase por alto bastante 
bueno, y continúa con la izquierda su labor, 
sufriendo algunas coladas 'peligrosas. 

En tablas del ocho entra, perdiendo la rec
ta, y agarando una casi entera que mata á 
los cinco minutos. (¡Silencio.) 

Gitano, colorao y muy bien pueatecito de 
defensas. 

Gabardito intenta lancearlo; pero el bichejo 
no quiere nada con el niño, y toma las de 
Villadiego. 

Después, se declara manso por iBs cuatro 
costados, no habiendo quien le haga tomar 
una vara. En su consecuencia, la presiden
cia ordena el tueste. 

Aagelillo de Valencia deja un par en el 
suielo; repite y coloca medio. Después entra 
el Ahijao y prend« un magnífico par que le 
vale una ovacióu.' Vuelve á la carg<i y deja 
otro que resulta hermano del anterior. (La 
ovación se ,repite.) 

Gabardjto, se encuentra con. un torete de 
cuidado, pues el alma mía no entra más 
que cuando cree que tiene la presa segura. 
Por esta causa la faeua resulta algo .sosa por 
el mieditis de Gabarda. Cuando junta el 
asai'íra, entra con mucho arqueo del brazo, 
y la mete casi entera. El toro muere, y en 
la plaza reina el silencio. 

Escribano, negro, muy bonito de tipo, pe
ro con pocas armas en la cabez^a. 

El debutante Asagonés da tres lances in
coloros, que dicen muy poco eu favor del 
muchacho. 

El animalito acomete cuatro veces á los 
del castoreño, derribando en una. 

Negrón y Salerito colocan cuatro pares que 
se aplauden por la prontitud cou que lo ha
cen. 

Aragonés empieza su faena de muleta con 
mucho miedo; pero después se enmienda ha
ciéndose aplaudir con ganas. 

_ Cuando el novillo se pone á tiro, entra va
liente, agarrando una monumental estocada 
en todo lo alto, que mata sin'puntilla. (Gran 
ovación y vuelta al ruedo.) • 

C a « r t « . 

_ Le pusieron Curdano, colorao, ojo de per
diz, y señalado con el núm. 63. 

Eusebio Fuentes lancea en varios tiempos, 
muy paradito y sabiendo lo que se hace. 

Entrando desde largo, empuja Curdano 
cinco veces á los del castorítño, derribando 
en tres y dejando un potro para el arrastre. 

Eusebio coge los palos y deja un buen 
par al cuarteo. 

Repite con otro que resulta júí, y mete 
el tercero que se lo premian los amigos con 
algunas palmitas. 

Con la flámula emplea una faena qu« ni 
u a s ó l o liase merece los honores del comen
tario. Además, á cada momento da señales 
de un miedo atroz, que ningUHo llegamos t 
explicarnos el por qué de la cosa. 

La labor, por tanto, .se hace pe.sadísima, y 
el aburrimiento del auditorio se manifiesta 
astensiblemente, palmeteando, un tanguito. 
¡Ole gracioso! 

Y cuando á nuestro hombre le parece opor
tuno, entia de cualquier manera, y con enor
me arqueo de brazo, agarrando una estocada 
casi entera, algo baja, que mata. (Pitos.) 

ü u i n t * . 
Centello, negro, bragao y muy feúcho por 

añadidura. 
Gabardito torea valiente, haciendo cositas 

que el respetable aplaude. 
El torete pega de firme derribando casi 

siempre. 
Quedan dos pQtros para el arrastre. 
Los picadores, sencillamente, infernales 

por lo malos. 
Cambiado el tercio, coge Gabardito los ga-

rapuUos cortos, y con los pies en la montera, 
cita al cambio, no result.ándole la suerte por 
culpa del.toro. Repite en la inisnia forma 
colocando medio par. (Ovación.) vSigue Alr-
jao con un estupendo par, que el público en 
masa aplaude de verdad. ¡Ole los buenos 
banderilleros! 

Gabardito sale á los medios é intenta por 
tres veces el pase cambiado, no acudiéiido-
le el toro en ninguna de ellas. 

Continúa con. la de cobrar, haciendo una 
faena más de valiente que entendida. Cuan
do cuadra Centello mete el pie, resultando 
un buen pinchazo que se aplaude. Sio-ue 
pasando, y se deshace .dé su enemigo de dos 
medias estocadas" muy aceptables (Palmi
tas.) 

S e x t a . 
Rondeño. castaño, aklinegro y de m u y po

cas chichas. • . , 
Aragonés torea de frente por detrás, con 

mucha salsa torera, escuchando muchos 
aplausos. 

El novillejo cumple como bueno en el pri
mer tercio, tomando cinco varas y perniqíie-
brando un potro. 

Cambiado el tercio, el debutante ooo-e los 
rehiletes, y después de pasarse dos^veces 
,sin clavar, deja medio par en el brazuelo. 
Te has lucido, chaq-netón: 

Entra de nuevo colocando otro medio jun
to al anterior. (El delirio de... pitos.) Cie
rran el tercio los de turno, tan deficiente
mente como el maestro. 

Aragonés empieza su faena de nniltea con 
un pase por alto; á partir de aquí el toro 
se le naja, teniendo que dar un pase en cada 
extremo del ruedo. 

Cuando el toro cuadra, entra, saliéndose 
sin pinchar. Más pases y una hasta la bola. 

Intenta el descabello cuatro veces (un a-̂ d-
so), otro intento, saliendo empitonado por 
el muslo derecho. Y, por fin, el toro se acues
ta. (Silencio.) 

¡hli liuülli m fii^ijiuét^ 
en la 

tes 'de mercancías más que el precio Viiar-
eado en tarifa-s aprobadas,. que nunca sorá 
mayor que el fijado á mercancías similares 
eu imertos extranjeros, debiendo devolver el 
importe de flete á los exportadores que hu
biesen pagado exceso. 

falda áei Cerrillo- k los Aisles. 
A las once menos diez, de la mañana lle

garon á la estación de Getafe la Comisión 
de la vSociedad de Amigos deh Árbol, lo® ex
pedicionarios 3̂  el batallón infantil del Asi
lo de María Cristina. • 

Fuerron recibidos por las autoridades, el 
coronel de Artillería Sr. Spusa, los alum
nos de las Escuelas Pías, los niños de l-i 
escuela municipal y banda de dicha locali
dad. 

Los Escolapios entonaron un himno, mar
chando poco después al cerro de Icis Angeles, 
en cuya ermita se oyó-misa y un sermón á 
cargo del párroco, D. Eugenio Nedem, cuyo 
tema fué «La educación de la niñez y el 
amor que se debe á la Patiia». 

A las doce y media se dio un almuerzo 
á los invitados á la fiesta, presidiendo la 
mesa los vSres. vSánchez Guerra, Aguilera, 
el alcalde de Getaie, D. Emilio Cervera, y 
el párroto D. Eug'enio Nedem. 

A la misma hora se dio también en las 
inmediaciones de ía ermita al batallón in
fantil una comida extraordinaria, consisten
te en sardinas en conserva, chorizo, "queso, 
higos y galletas. 

Después entonaron varios himnos y piezas 
de música el batallón infantil, los E.scolapios 
y los alumnos de las escuelas municipales. 

A las dos de la tarde comenzó la planta
ción de 40 sóforas del Japón v 603 pinos, 
plantando algunos las señoritas'iMan'a Asun-
cióa Deleito, Carolina Codomiú, Clara Ma-
dftnaga, Amelia Calleja y Natividad Herre
ros en representación del bello sexo; el ge
neral AUendesalazar, en representación del 
Ejercito y la Agricultura; el Sr. Romillo, 
en representación de la Prensa, y los seño
res Madariaga, Deleito, Herbella v Aulló. 

Esta en ptoyecto la plantación' de 350 á 
400 sóforas y acacias y 6.000 pinos este año, 
^asva Legar á poblar el cerro con unos 50.000 
arboles. 

Terminada e,«ta operación, ocuparon el 
balcón de una casa aneja- á la ermita la Co
misión y oradores. 

Habló primero el 'Sr . Sauquillo, diciendo 
que el a»to revela una gfan moralidad f 
cultura-, debiendo quedar impreso en el cere
bro do- todos los españoles, en particular de 
aquellos que asistieron á.tan simpática fie.sta 

Luego hizo uso de la palabra el párroco 
Sr. >.etlen, expresando que la fiesta de ayer 
enaltece, enorgullece ál pueblo de Getafe. 

Anadio que estos actos suelen esta*- repre-
.sentado.-í por niños porque estas criaturas 
ingenuas dentro de pocos años serán los 
hombres que han de tener iniciativas, y á 
los cuales .se debe inculcar las ideas de pro
greso y civilización como semilla que s--
vierte en campo fértil, esperando la exube
rancia de sus frutos. 
T> "̂"/î *^ '2'̂ *̂ ° ^^°. '^^ ^^ palabra el ex alcalde 
IJ. ^Alberto Aguilera. Expresó que levanta 
el animo a la esperanza el acto que .se ha 
llevado hoy á cabo con instintos de al
truismo. 

Aquí—_siguió diciendo,—aquí, en el centro 
de iispnna, demos prueba de cultura; des
terremos e.=os cauHjos mustios, desolados 
calcmaaos por el sol implacable, porque el 
árbol es la alegTÍa del corazón, algo que se 
eleva al cielo, que habla de Dios en lengua
je mudo. ° 

Terminó oon un viva á los amigos del ár
bol y otro á nuestra Patria. 

Sánchez Guerra dijo que la Sociedad de 
Amigos del -Árbol no hace propaganda con 
cli.scursos, como tanto e« acostumbra en otras 
Sociedades, .sino con hechos. Y que cuando 
alguna persona viera á otra arrancar un ár-
Dol sintiese la misma indignación que si le 
mancharan el honor. 

También hablaron el padre Felipe Esté-
vez^ (Escolapio) y D. Juan Herrero,"ingenie
ro oe Montes y natural de Getafe, siendo to
dos muj- ovacionados. 
^ Como final de la fiesta, fueron obsequia-
aos los expedicionarios con un lunch. 

Asistieron _á la fiesta, representando á la 
Prensa maanleña, los Sres. Selles, de La 
Epoea; lome, de A B C; Terrero, de La Co-
rrrespondcncia; Romillo, de El Proerc^o 
Agrícola; Zegrí, del Nuevo Mundo; López 
de Rozas, del Diario Universal; Gabás del 
Hcralao: Blanco, de El Universo; Zozaya 
de El Liberal, y Esteban Aldecoa, de E L 

GQMPssífi imiu Mmmm i mmim. 
fíieaiá, ¡ 2 g , raaeSpád. 

Graii fábrica de platería—Servicios de mesa 
objetes de arte, copas para premios. ' 

REGRESO DEL SEÑOR LLORENS 

Desiaraoiones de Don Jaime 
POR TELÉGRAFO 

SAN SEBASTLÍN I I . 3.15. 

La Agencia telegráfica Prensa Asociad,a 
nos manda el siguiente telegrama: ' 

El diputado tradicionalista Sr. Llorens 
que se encuentra en esta población de re
greso de París, donde pasó ocho días con 
I)on Jaime, ha hecho las siguientes declara
ciones : 

íPara la mejor reorganización del partido, 
acepto Don Jaime la dimisión del jefe-dele
gado D. Bartolomé Feliú, nombrando a l 
efecto una Junta presidida por el marqués 
de^,CerralbQ y constituida por todos los se
nadores y diputados y el general Villar, co
mo decano del elemento militar, y varios te
soreros, nombrados por el maroités de C"-
rralbo. ^ 

Entrarán también en la Junta. los jefes re
gionales, y como éstos no radican en Ma-
oria, se designará un senador v un diputa-
00 üe cada región para que d¿n cuenta de 
lo que allí pase. 

Se organizarán todos los requetés por el 
Sr. Llorens, quien dará cuenta á Don Taime 
de estos trabajos. -

Bl Sr. Llorens terminó diciendo que vol
verá dentro de breves días al extranjero pa
ra acompañar á Don Jaime á estudiar la 
guerra de los Balkanes sobre el terreno.» 

Camí.«eria del Callao. Preciados, 25.—Equi
pos, canastillas, ropa blanca. Pedid precios. 

Recomendamos la lectura del prospecto de 
«Elixir Calloli), qtíe distribtrínios á nuestros 
le-ctores con el presente número. 

La Gaceta de anteayer, publica una Real 
orden de Gracia. y Justicia, nombrando, en 
virtud de permuta, registradores de la pro
piedad de Mancha Real y Castelloíe, á don 
Aurelio Delgado Alcalá y .á D. Pedro Ybars 
Pastor, respectivamente. 

La Real Ardiicoíradia de Nuestra Seño
ra de la Misericordia, de la parroquia de San 
vSebastián, celebrará el martes, á las diez 
de la mañana, en la capilla de su propie
dad, solemne misa de Réquiem, por el eter
no descanso del alma de S. A. R. la sere
nísima señora Infanta Doña María Teresa. 

En la semana anterior han ingresa.do en 
la Caja de Ahorros 298.247 pesetas, por 1.913 

, imposiciones, de las cuales son nuevas 283, 
j y se han satisfecho, por capital é intereses^' 
I 28S.154 =peágtas, á solicitud-de 59S itíiponen-
tcs, 224 de ellos por saldo. 

fflflirffflr-^wBgs- • 0 • 

DI LA AGENCIA .HAVAS 

LOS MABINOS IMGLESES 
POU TELÉGRAFO 

PARÍS I I . 0,38. 

La -'agencia Havas ha recibido el despa
cho siguiente, procedente de Hort.r (Azo
res), con fecíia 10: 

«Anoche, á las once, ha levado anclas la 
escuadra inglesa, compuesta por los buques 
Leviatha-n, Berivick, Donegal, Royal Arthur, 
al mando del almirante Bradford. 

El gobernador de la i.sla de Fayal orga
nizó un gran baile en honor de los oficia
les, el cual resultó brillantísimo. 

También se jugó un partido de fooi-ball, 
entre el tea'ni de la flota y el Fayal Sport, 
venciendo este último. 

Por la noche se celebró 1111 Banquete ofi
cial, á bordo del buque .A.líiiirante, al que 
asistieron las autoridades locales. 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctr ica que da luz á cia» 
co pueblos, y de har inas para 10.000 
kilos. Bn perfecto estado y suscepíi-
bie de grande y fácil aumento , se 

Teade. 
DIRIGIRSE Á ESTE PERIÓDICO 

"GACBT 9S 

Vuelco de una diliátiicia 
POR TELÉGRAFO 

T r s s h s r i i « s g i *a«ss . 
MÁLAGA 10. ig ,2I . 

Comunican de Casíibernieja, que piróximo 
al pueblo citado, volcó una diligencia ocupa
da por dose pasajeros. 

Inmediatamente, salieron para el lugar del 
suceso, el Juzgado y la Guardia civil, encon
trándose en el kilómetro 25 de la carretera, 
con que la diligencia j'acía de.;trozada en el 
fondo de un barranco. 

Ya se encontraban auxiliando á los pasaje-
iTss, varios labriegos y una pareja de la Guar
dia civil. 

Interrogados por el juez algunos de los 
pasajeros, éstos declararon que el conductor 
de la diligencia, Antonio Rabadana IjOza-
no, -Se había embriagado durante el viaje, 
libando fuertemente en todos los ventorrillos 
del camino, y que al llegar el coche al lu
gar del suceso, los caballos se espantaron 
al paso de una piara de ganado y se lan
zaron al barranco. 

El barranco tiene una profundidad de sie
te metros y está casi cortado á pico, por 
lo que el coche, al caer, se destrozó, en
volviendo á los pasajeros. 

De éstos resultaron: Antonio Vilches Cal
van, con yarias heridas graves y fractura del 
brazo izquiei-xio. 

Antonio Morcillo, con grave herida en la 
región frontal y fuerte conmoción cerebral 
3' el conductor Antonio Rabailaiia, con tres 
heridas gravísimas y inagullamiento gene
ral. 

Los caballos quedaron muertos. Un médico 
de Casabermeja, auxilió á los heridos, que 
ingresaren en el Hospital de Antequera. 

Es l a i-siarsa ú& SÉ-
ISHft GHAf t lPACI IE 

e m á s s s veA« 
est e l esstfasiles*©. 

CI AS 

POR TELÉGRAFO 

O s g i á a d a C e p r a J H I a e . 

B A R C E L O N A 10. 24. 
En la Plaza Vieja se ha lidiado esta tarde 

una corrida de moruchos, en la que el ban
derillero Cerrajillas fué revolcado, sufriendo 
lesiones gra./es. 

O b s e q u i o á A l é . 

BILBAO 10. 33. 
El matador de novillos Alé, ha ¿ido obse

quiado hoy con «n banquete, por los amigos 
y admiradores de éste. Asistieron bastantes 
.comietigíiles. '....• : 1...-.i.v ,•-,."••• 

Una Comisión del Ayuntamiento de Má
laga ha entregado al ilustre novelista Ri
cardo León un diploma y una medalla de 

¡oro, en recuerdo del homenaje que se le tri-
i butó, en unión de los poetas Arturo Reyes 
y Salvador Rueda. 
_ La entrega le ha sido hecha por el conce
jal^ D. _ Francisco Sánchez-Pastoi- y Rosado. 

El diploma es un primor caligráfico, y la 
medalla de oro, preciosamente cincelada, es 
muj- artística. • -

VINO PINEDO 
El Consejo de Estado ha informado un 

expediente relacionado con la ley de trans
portes marítimos. 

En la discu.sión mantenida prevaleció el 
criterio de que las Compañías navieras sub-
vejícionadas jio -pneílpTi; «-obrar PQI transpor-

Ssrvieioé de oampaSa.l 
A3rer se publicó el Real decreto que con

tiene el abono del doble tiempo de cam
paña. 

Dice así: , 
«Para premiar los servicios prest,ado3 por 

las fuerzas del Ejército y de la Marina de 
guerra durante la campaña realizada en el 
territorio del Rif en los años igí i y 1912 ; te
niendo en cuenta lo dispuesto en el artícu
lo 10 de la ley de ig de Julio ds 1889; á pro
puesta del ininistro de la Guerra y de acuer
do con el Consejo de ministros, 

)>Vengo en decretar lo siguiente: 
»Se concede á los militares de todas cla

ses del Ejército y de la Armada que hayan 
formado parte de aquellas fuerzas ó coad
yuvado efi-cazinente á la ejecución de las 
operaciones por ellas realizadas, dentro del 
período del tiempo transcurrido desde el 24 
de Agosto de 1911, en que empezó dicha cam
paña, al 31 de Octubre del año actual, en 
que se da por terminada, el abono, para los 
efectos de retiro y de opción á cruces de San 
Hermenegildo, de doble tiempo del que du
rante este período hayan permanecido en 
campaña.» 

SUMARIO DEL DÍA 10 

Ministerio de Estado. Cancillería.—Anuu' 
ciando que el Consejo Ftxleral suizo ha co
municado que el (ioíjierno holandés se lia 
adherido al Conxeiiio de Berna, icvisado, 
para la protección de las obras literarias y 
artísticas de 13 de Noviembre de 1908. 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real de
creto indultando á Jaime Oliveros Font de 
la mitad del resto de la pena que le falta 
por cumplir. 

Ministerio de la Guerra. Real decreto con
cediendo á todos los militares de todas cla^ 
ses del Ejército y.de la Armada que hayan 
pertenecido aj Ejército de operadones. en ei 
Rif, el abono para los efectos de. retiro y de 
opción á cruces de San Ilennenegildo, de 
doble tiempo del que durante el período 
compredido entre el 24 de Agosto de 1911 
al 31 de Octubre del año actual, hayan per
manecido en campaña. 

—Otro nombrando general de la segunda 
brigada de la octava división al general da 
brigada D. Enrique Fnura Gabíot. 

—Otro ídem id. de la primera brigada de 
la duodécima división al general de brigada 
D. Manuel Romera Berinejo. 
' —Real orden concediendo la cruz de se

gunda clase del Mérito Militar, blanca, peiif 
sio'íiada, al médi-eo mayor de Sanidad mili
tar, D. José AugustÍB y Ufartínez Gamboa. 

—Otra declarando pensionada la cniz d« 
prinrera clase del Mérito Militar, blanca, 
y pasador del profesorado, de que se halla 
en posesión el capitán de Infantei-ía D. An
tonio Sauz Agero. 

—Otra concediendo la eí'uz de segunda cla
se del Mérito Militar, blanca, pensionada, 
al médico mayor de Sanidad Militar, don 
Eduardo Semprún y Semprún. 

—Otra_, circular, di.spoaiendo se convoqui^ 
á oposiciones para cubrir 15 plazas de aspi' 
rantes con derecho á ingi'eso en el Cuer 
po Jurídico Militar. 

Ministerio de Marina. Real orden dispo 
nieudo se hagan extensivos á los sentencia
dos por la jurisdicción de Marina, los be
neficios concedidos por Real decreto del i; 
del mes próximo pasado. 

Ooíiifeso ieriiaeienal 
É i i W s p , OÜJgtoÍBEía} ieilofía 

En el local del <5alegio' de -Médicos (Ma-
5'or, i ) , celebrará Junta general hoy lunes, 
á las seis de la tarde, el Comité organiza
dor del IX Congreso internacional de Hi
drología, Climatología y Geología. 

Esta importante Asamblea, tendrá lugar 
en Madrid, en Octubre del año próximo, ha
biéndose adherido á ella Francia, Inglate
rra, Italia, Alemania, Austria, Estados" Uní 
dos y Bélí ica. 

Al propio tiempo que este Congreso, se 
celebrará una Exposición universa! de cuan
tas materias tengan relación con la Hidro
logía médica, la Climatología y la Geología. 

En París se ha constituido un Comité or
ganizador, aparte del que existe en Espa
ña, nombrado por Real deci-eto de Mayo 
de 1911. -

El presidente de éste, es D. Anmlio Gi-
meno y el. secretario general D. Rosendo 
CastcUs, y tienen representación en él el 
Cuerpo de Ingenieros Cjcógrafos, la Comi
sión del mapa Geológico," el Observatorio 
Meteoroiúgico y varios científicos eminentes. 

E L yiM@ r LA Ü A ¥ A i a 

Dos liom'Dres heridos.; 
En el Camino Bajo de San Isidro, doad« 

cxi.sten aún tugurios mal llamados estable
cimientos de vinos, estuvieron ayer bebien- . 
do de lo lindo dos sujetos. 

Al anochecer, ambos, que llevaban, á m.ás 
de contraria dirección, la misma cantidad da 
combustible, chocaron con estrépito, y n o , 
se destruyeron, como dice el axicnia mate
mático, porque, aun siendo deleznable el 
cuerpo humano, los beodos-ítienen cien vi« 
das como los gatos. 

Uno de los coUsionislas, '.llamado Domin
go Longo Cobos, de treinta años de cdcd, 
llevó la peor parte en el choque y cayó d« 
bruces á ¡os pies'de Jacinto "García Ruaco, 
de treinta y ocho. 

Domingo, indignado por el tropiezo y la 
crida, agarro una piedra de buen "tamaño. ̂ , 
levantándose del suelo, atizó una tremenda 
pedrada á Jacinto en la cabe>,a, causándcie ' 
una herida grave. 
. Jacinto, á quien el golpe disipó la cin--
briaguez, se llevó una mano al sitio dolori
do, y como al retirarla se viera sangre, me-
tió^ mano al bolsillo donde guardaba'una na-, 
vaja de regulares proporciones, y avanzando 
hacia su agresor, le propinó una tr#-:enda 
puñalada én'el vientre, c[úé' le hizo caer exá- " 
niine." 

Vanos transeúntes' que , llegaron, cuandr 
caía Domingo malherido, le ' l levaron á la 
Casa de vSocorro, inieutras otros detenían á-
Jacintq, entregándolo á Iss autoridades. 

Los "médicos del benéfico establecimiento.. 
practicaron la primera cura á Dominso, or-
denando su ingreso en. el Hospital Provin
cial. 

A.Jacinto le fué apreciada en dicha Casa, 
de Socorro una herida contusa de segundo.. 
grado jr ..síntomas de embriaguez. 

Después de curado, Jacinto pasó.al Juzga-, 
do de guardia, donde prestó declaración. 

Ning-jno de .los.coiitendieutes se conocía 
ni de vista. 

mu wf E CilOM 
En la últim.-a reunión, celebrada por la 

Comisión central e.íecutiva de la Asociación 
Matritense de Caridad, bajo la presidencia 
del conde de Peñalver, se dio cuenta del es
tado de ingresos del mes de Octubre. 

Los pobres que tenía recogidos la Asocia
ción en los distintos Asilos eran 749 el 31 
de Octubre. 

Ha recogido de la vía pública, desde la úl
tima junta, 54 mendigos, de los que destinó 
35 á los Asilos, puso 15 á disposición del 
gobernador, y entregó cuatro á sus familias, 
que los podían sostener. 

Se aprobó la propuesta de socorros del dis
trito del Hospicio, importante 100 pesetas, 
y se concedieron .dos plazas de acogidos, pe
didas por la misma Junta. 

Concedió además socorros á 25' familias ne
cesitadas, que importaron :365 pesetas, y otras 
nu=yc plazas en los Asiiüs. 

POR TELÉGRAFO 

B a t e p t a feostílsarása-da. 

A.TIÍNAS I I . 1,30. 
Comunican oficialmente que la flota .grio 

ga ha bombardeado la batería de Arkantilj 
cerca de Rodosto. • . 

P e s s c l a n e s tereissiias, 

A T J Í N A S II . 1,45. 
Desde Arta se dice por teléerafo que e'ti 

Ejército griego se ha apoderado durante h 
nocne última de las jjosiciones que ocupa
ban los turcos alrededor de Peníepigadia. 

Los turcos sufrieron importantes pérdidas. 

POR TELÉGRAFO 

ñs&ínhlmm ÍBMpsü'tajsía. 

M E L I L L A 10. 17,15. 
Anoche se celebró una importante Asain«. 

blea para impedir el trasladó de la Capita
nía general. 

Todos los oradores pidieron al Gobierna, 
que derogue la orden. 

Hablaron D. Pfiblo B dk-iw», presidente d« 
la Cámara de Comercio, y. D. Cá3:dido Lo-
bera. 

Se acordó nombrar una Cwnisión que va^ 
ya a Madrid á gCbtionar cLaBiinto. 

Suplicamos á los señores suscriptorss de provin. 
cías y extranjero que al hacer las renovaciones « 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar uilü 
de las fajas con que reciljen E.L DEBATE. •>. '' 
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OMDOE SñfiKIDO 
B^aa-a d e n t r o y f u e r a «1» %F. 

D i r i g i r s e á e s t a A d m ó n . 

Lunes. 9,An 
íanlcw ftltiuii.:-!, 
iiano y X'U'IÍM 

Síavh'ii, oliispo 
Valentín, Feli 

i.üií), ju;'irti!v/' 
, DIWÍ), y Han! 

EiniliiUiíi, iii'í'sb.'lerf). 
So {vaii3i el -liiMiti;) (lo Ciía 

•fonta iioiMs en l,i !)iriH:Tni:i cl« 
San M.u-Üci, y linl>iá «ilcínno. 
lum-ión al í'iiilar á litó Oiw 
.prodioantlo D . Jo-/: Líslroll: 

Búl t rán ; pe.,- l« tardí-, á la-, l > J 3 S A i í E I S l i - ¡ 3 S 

o(»ión cin É-<.,=v,rva. y á «.niini.a- «loaernos, prccios, como-
ción <vl lacti íi« A.niirias, si-.- iuioldos baratos, 
oi-ftdwr D. í''¡)iif:vui<i Oiivi'.. 

Jift m i :« -y oficio 001! ciu San 
' Mart ín, OlriSjKt. 

ViHÍla. áü Ja Corte í!o STaiía. 
MlK»! lía-Señora, do] ^T!!a«^o on 

•ia,s DescalíZiis, .cl« íiojé-i cu t i 
í?a!-.'ador, dn Ja Fticncisla pn 
&*{iUfliff9, tl»l Amparo en Sai 

lín y Sun í''íirmin. 
F.Bp(íiíiiii .Síiiiio. AdftTOi'ión tíoí 
t«ni».—?i.'ti.-tíc>": Bftn ./iiaii 

•4Í3ta. 

ASTRACÍTAS I COPES DE "LA CALERA" 
Calía de !a Kíagdaisna, número 1, entresuelo, teléfono 532. 

AS'FKACS'i 'A nú i i io ro 3, é ."5,33 VH.wji j 'AS QII5KT.4I/ . y 6í) peaotsg tonoindn. 
AK'E'SíAíü'l'A í í K . i ^ í í ! Í I Í S Í » Í ; « ; Í A ! - , á 3 , « : Í p v s o t a s « u I n t a C y 55 pesa ías tone lada . 
t JO í i 1>Í ; « J A S ( m a r í í a Am<-pic,-»uí, á S,'¿á s toaoías heo lo l i t ru y 76 pesotas toneh ida . 
c o a c !<í1!;p£Rr<>ic (stiArc-a E4'os8olo), á s , a o ¡¡>ese(»H q u i n t a l y 73 pesetea tonolada . 
<;oi£ F L I I K R T E ; ^^t is '^ i iMou, n ú m e r o O, á . t ,oo pe-setH.^ q u i n t a l y 79 pese tas tonelada. 
«!>54 5SF/ffAI , Í I i ia i í J« , «:JHi/í!SO y ASTltAVlTA fiara í-oSwlacoioiscs. 
H A K s e i K . El m e j o r c isco p a r a br . i se ros , á 3 pese tas sac» . 

A BU9 o l ien tes de p r o v i n c i a s , p o r vagone» c o m p l e t o s los s i r v o d l r ee t an ion to desde sus 
m i n a s de P o ñ a r r o y a , y á los de tone ladas sue l t a s , de su dep()siío de M a d r i d . 

(Este periódico so publica con 
eoRsura eciesiástica.) 

BOLSA DEL TRABAJO 
S»EL CENTRO POPULAR CA-

.TOLfCO D£ LA INIVI.A-
CULADA (Atocha. IS). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 
Albftüílos.—Peones d» mano, 

í ; peono* sueltos, 0. 

Se necesita. 
Diicno!) oJiciíacs y ayiidíuites 

itlbartiIoH. 

Básculas para personas, 
6 modelos prácticos y re
ducidos. 

ídem para cocina y equi
pajes, desde I peseta 75 
céntimos. 

Utensilios de cocina 
irrompibles, especiales de 
esta Casa. Baterías cotn 
ptetas, á S8 pesetas. 

''»';i Máquinasde liacer café 
á 60 céntitiios. Filtros para 
agua. 

Calefacción por petró
leo. 

Calientapiés y calienta-
manos, de agua, alcohol, 
mariposa, electricidad, 
aceite y brasa, desde 
peseta. 

Precios fijos baratos. 
Marín, 12, Plaza de He 

rradores, 12, esquina i 
San Felipe Neri. (¡Ojo!) 
Únicamente MA141K 

NO MAS PURGAS 
<j»n los Supositorios Victoria :'; 
ia gUccrtn» solidilicíida. fKt ácA 
t ierra el oM.i'eñ¡mtótifco. Caja, 
I.SO. Victoria, número 8, fifladi-isl'f.t', 10, 1.», 

¡ATENCIÓN! 
amueblar vaestraa casas y rono-
varol moljiliíirio ant iguo por otro 
nifxlerno. Visitad Menajs Mo
derna, Casa do •Tisú^, Bdsa , It). 
1 ", y' oucontraréis ventajas de 
loa (1 o m fi s esiablecimicíitos, 
Oomp-,-a-venta y alquiler. Bol-

Ma<irid. 

l i lf lDISCUTlBüEPEfiTEn 
la mejor sastrería para vestir elegantemente es 

T a n t o par-i o iba l l o roa como p a r a n i ñ o s , ha confoBeionado u n s u r t i d o i n m e n 
60, como nuno. i , e n gafaanei, ct iesterf lold con o i n i u r ó n ( t ipos v e r d a d e r a fanta
sía) , p r e n d a d e g r a n n o t o r i e d a d d e es ta i m p o r t a n t í s i m a casa. P a r a l a secc ión 
de m e d i d i s , p r e s io sa oo l eco i í u y v a r i a d o s gus tos . Kn c h a q u e t o n e s p a r a n i ñ o s , 
fo rma v e r d a d o r a m o n t o inglesa , on t ra jes , casacas, m a r i n e r a , do t a b l o n e s y li
sas, en m a r i n e r a ingles.^, etc., e tc . I n i l n i t o j m o d e l o s . Q o r r a i , t i r a n t e s , cha l í ' 
ñas , c i n t u r o n c g , eus l los y bu fandas n o v e d a d . 

Empernteabies ingleses, gran existencia y de iodos precias 

Preciados, 20; Carinen, 37, y Rompelarizas, 2. 
ÚNICA CASA E í í MADRID á t r e s CALLES 

•J. LUGAS IMOSSI 

e n c í a 18 c o r r e o s lá í i t scos 
PARA m JANEIRO, SANTOS. MONTEYIDEO, BÜEHOS AIRES, 

ESTADOS ÜIDOS DE AMÉRICA. HAWAIl ETC, ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza ó hig-ícno, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimcmtos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les pennite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o ©I v i a j e . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apaio tado n ú m . ií. Despachos; lsr>ish T o w n , n á n t s » 
po n , y P u e r t a d e TieB-paj n ú m . I. 

Dirección telegráñca: «I*UMIP« ©}SI5ISAI/rAM 

Anuncios: ü . Colomingii, Fi iencarra l , 10 2 

G O I P A S Y , FOTÓGRAFO 1 
FyEíaoñ i 

El r e t r a t o más olcganta 

VISITAR LA 
y bon i to : G p o r 6 peijetas. 

EXPOSICIÓN 

NEURASTENIA 
So c u r a con el uso do la Aeanthea g r a n u l a d a Bona ld . 

De v e n í a , en tod j s las f a rmac ias y en la del a u t o r . 

Ciaa^aoéii ú@ §a i3ialset@s 
por los p r e p a r a d o s de Copalohi de l doc to r Bona ld . 

De ven ta , e n todas i;!3 i ' a rmíc ia s y en la del a u t o r 
H é ñ e s d@ A s - c a , 1 7 . ü f l a d r i d . 

VíUOa DE FERNñNDEZ-CID 

Ha faüecídg si dia 10 de Hovlembrs t!8 {S12 
Habiendo reolbido los Santos Sacramentos y la ben

dición de S J Santlfíad. 

ae*. I . 3?». 

Su hije, D. yiceutc; hija pttUiica, iK«to5, liernianas 
pelíticas, sobrinos y demás parientes, 

EIJEGAN á sus amigos so sirvan 
encmnendarla á Bios y asistan 
á la con-dzicción del cadáver que 
tendrá In.Qar hoy íl, á las tres 
de la tarde, desde la casa mor
tuoria, caite de Lafjascu, núme
ro 1!, á la listación del Norte, 
pata su traslado d Orense. 

Z\ duelo ss dssplde en !a Ssfacián. 
Ho se reparíen ssquslas. 

A6ENGIA FüHEBRE MILITAR.—CL&ÜOIO GOELLO, 4S 

IcBEiiTeeee TÍLLEÍES m mmi' 

Gran Eelojería de París 
fllEHCARRAL, 59, MADRID 

L l a m a m o s l o a ten
ción s o b r e os!» nuev-3 
r e l o j , q u o s e g u r a m e n -
te a e r a a p r e c i s d o p o r 
todos los q u e sus ocu
p a c i o n e s les e x i g e sa
b o r la h o r a flja d e nt>< 
oho, lo cual se cons i 
gue con e l m i s m o s i n 
neces idad de r e c u r r i r 
li c a r i l l a s , et«, 

I2ste u u e r o r a l o ] tie
n e en su o-ifara y ma
n i l l a s u n a compos i -
e ión RADIUM.— Ka 
d i u m , m a t e r i a m i n e -
r,il d e s c u b i e r t a heca 
i l g u n o s años y q u e 
a o y r a l o S O m i l l o n e s 
« l lc i lo aproxl iua 'da-
n ien te , y d e s p u é s de 
m u c h o s esfuerzos y 
trabíi jos se h i p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
en í n t i m a c a n t i d a d , 
s o b r e l.is hora» y ma
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 

v e r p o r f a o t a m e n t o laa 
hor.i3 de noche . Ver 
este r e l o j e n laobsou-
r i d a d es verdadera- , 
m e n t e u n a marav i l i á^ 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

msda extraplano S5 
Idea), máquina extra, áncora, rubíes S5 
En caja da pUita c«n luáquina extra de áncora, 15 ru

bíes, dec(i.''ac¡ón at tistica ó niate 4 3 
Hn 3 , 6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Al cou tado se hace una reba ja de un 10 por ICO. 
So mandan por correo certiticatios con aumento de 1,50 ptas 

, Madr id . 

EL FANTÁSTICO 

í 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

QUINTÍN EITIS DE GAUKA 
VSTORIñ 

+< 

Y E N T i DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas do la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirvse á la F e d e r a e i á s a O a t ó i i c o 
A||par>ia d e Ba P r o v i n c i a f &ís«GEtalo Ga 
té láco j Pa i ewc ia . 

loccioüi'» •' doniif.'iKu, íarailiab 
o<itólica.<!. Pocas prolínsiones: 
I.j.sta do forróos, ixv4iii númo 
ro h . 601.398. 

SACERDOTE firadur,.!», con 
miidia pr:'!(,tic;i, da IctMiiWjtV 
dí> (jriniora y sofriiricl.i. <IIW,!Í,,-J 
7.A Á (lirriicilio. RaKÓn, l-ríncii,e, 
7, P3¡ncipal. j 

.ÍOVEW, dn piwW», ceii Iiiin' 
¡i TOÍoivaici«<i, ol'r(Í!w-;-j d» c-ria-
> (í f:;i.rp;o,a'.iáJi>go. Ri;',f',:i: Au-

fiíiñt-r) Figiiovoj, 1(), píJiriL-ro 

OFKECEN TRABAj;;) 

E X T R A N J E R O católico', p r » 
íe.%r itlio.mas<i, M ncoesita. hran 
dcniíia Central , Cruz, 30. 

SEÑORA poitiieups.'i, ríit;').!!' 
tía y jovün, oti'óo^íso para dansa 
de compp.úía, ama do gobiorno, 
para nifios ó « « t u r a . Escrilur á 
María Osorio, Son Marcos, 30. 
2.° izqiiiorda. 

PARA tradi.ccicnoH ou |!ortu-
triiÓR, fran(;A3, ot-pañol, »)ara co-
rrocfiii'in do j>r',;í>b:ia lipogr/ifi-
u.'W, íidmiriistrridor ó etiiplcíulo 
,to winíiafiza, etc. , ofrúcí'!» un 
extranjero oalólico y ooii buenas 
rftfcronciaa. ^ 

Rizón on e! kio.qco do E L 
DiB.'t'n-, cíVIlo Aloali . 

EDITCH so iiocísHa para aa 
mítodo {lo ¡jGctura artíística, OK 
cuatro libros, [. l^retui-a ir.",cfii 
nica. U . Loclura do la cláusu
la. 111. l iectura do compasicio-
•sos en prosa. IV. r,octura do 
carnposiciones en vorso. Diri ' 
giifso á D. J-- Villalta, dircotof 
á y Colegio «lia Educaciári» 
Ríonóvar (.A.li(-anto). 

NECESITAH portería padre 
i' fii'ia, do 35 añoH, vitidft.. Razón: 
K«!ui„ 2 y 4, 8.* ficj-echa. 

K E P R E S E I Í T A N T E S nchi. 
vos y con buena") referencias s4 
ncoesitan para !a vcr.ta y do 
pó.'iiSo de un cf-pecífioo. Dirijan» 
so al Iiaboratünrio do G. H 
Chorro, Elche . 

i O V E N , tiabiondo francés, 
buonas rofereiicias, desea colo
cación on oíicirias. J . R. Caste
llana, 8. 

SACERDOTE 37 arios,,oi;rcco 
servicios en provincias ó on el 
fiKtranjoro, como profesor, ca-
l)olIán pai i icular 6 cargo com-
pa.liblo dignidad. 

Informes on esta Adminis 
tr.'uyón. 

PIANOS Y Á N G E L U S . Com-
pOMturaa garant izadas baratí 
simas, por con.striiclor italiano. 
Buona afinación, 2 posctaíi. Dos-
engaño, 23, cordonería. 

EMPLEADcT por orKíeioión, 
3.J años de edad, ocuparía ho 
ras libres, modesta retribución. 
Dirigirse j>or OKCi-ito: A. Moli-
Dclli, oficial do Correos, Madrid. 

OFICIAL retirado ese o[ror,í 
para íuíornpañar niños ó poreoiu 
l!iii|>6dKlii. IjÍHta de Corroes, cé 
d u U 173. 

3.diJSSHEJ0»^£37HHSr^^E 

£1 £iiiporio de Ventas 
Rogamos á las fatnilias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Expasieión de Muebles y «bjetos 
Decwatiyos, Lps hay de todos las gustas y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un ntonisnta en allia-
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece' 
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGAfISSTOS, 33.—SsjieurssEí! R£Y£S, 2 9 . 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s e r v i c i o pa ra u n a sola f ami l i a y u n solo domio i l io -

basta se i s pe r sonas y 189 k i l o g r a m o s de equ ipa je , & l as esta-
alones da l N o r t e y Mediodía ó v i c e v e r s a , t r e s pese t a s . 

^ í | í « .A. V I S O ̂ í j í ^ 
In l a r e sa á l.o»quo v i a j an n o c o n f u n d i r el despacho q u e t ie

n e eatf.bleoidaíesta Casa en la ea l l e de Alcalá, n u m . 18, Sr . Ga-
r r o u s t e , con 9t despacho de las Compañ ía s , poi e n f o a t r a r a a 
g r a n d e s vonta|INS on el se r violo. 

A v t s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

LA VELADA EN HONOR 

D E M E M K D E Z Y P E L A Y O 

_<9 
"~e) 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa, .actividad demostrada en los miiltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la oorresposdsnGla: VIGENTE TEHA, essuitor, ValsüGla. 

fr, 
V 

LA ROSARIO 
GÎ AH fÁBÍ^ICA DE JABONES 

COCnOriES V p i f l O S PEÍ^FÜJWHDOS 

, - « — . - , El Rey dsl Tocador g — » — « ^ 
E s p e c i a l i d a d on aguas d e tocador i K a u a n g ' a , 

n i v l n a , I ' - Iorlda, Ke l i i a <ie i t l o n t a ñ a ; ex t r ac to s 
supe r l lnos p a r a e l p a ñ u e l o , y en tod» clase da 
pe r fumer í a . 

PEREDA Y C0MPAf5lA 
/ k s 9 SAtiTANDER s a 

^ ^ a . « - ¿ s « ^ , 

6i 

PADRE CIRERA 

i i í m aei lisia; ^ 
E lo pe es 1 !o pe %i\t 

Calzados ms3í@pisanos 
Prácticos, elegantes y económicos, 

' SZ^ üitiiua moda. Zapatos tafilete brvuce 
" V ^ "^ '^^ lorados. 

' t \ \ ( e n í r e r u s n c a s r a l y VaStrer>de.) 

j esi l a llLf§BBsÍ!mistB*a35Íéii si@ 
e s t e ises'iésiisss», Baa^eg&siiioi 4 :̂  S. 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuita, padre 
Cirera, da á (?onocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

ii¡ 

DISCURSOS 
pronunciados por el S?. Vásquex 
de Mella, Padre Zacarías, D. Ale
jandro Pldal w Mon y D- flngei ba
rrera, y los artículos da D. Ricaydo 
León y D. Francisco Rcdyíáisea; 
Marín, leídos en el solemne acto 
qtae EL DEBATE organlî ó para 
jísnrar la memoria del Insigne po
lígrafo, V que se celebró en ei tea
tro de la Princesa.—Magníficos 
: : • • : : ; fotograbados : : : : : ; 

111 X > E l ' 'ST'3E¡ » r T jSSk.! 

r 

PROPAGANOrSTAS p a r » 
aSiintÁí- iudutftriaí, con prácifio» 
y buonaa roíoroucias, so necoaj> 
tan. Razón on- la Administira 
ción de EL D E S A T E . 

PROUESOítA 
piano,' / e ofroco' 

do Bolíoo í 
para dar 1Í(» 

ciónos en su ca.sa y i'i domicilio.. 
Cardonal Cisiteras, -12, S."" 

derecha. 

FALTAN' npromlices do oii» 
pista con buoiiad referencias. 3,, 
picfoi'ii'/iii ituevos. on el oficio 
Santa Teii.-sa., primero, obani» 
toria. 

S E NECESITA un», .<iirv¡(»i. 
lo, prutirii/rido rofión llcsa'.ln 
lo iiroviní'ias, ÍSoísa, 9, 3." 

COSTURERA iría A tral.ajar 
a líus casas. María Ca.'?a<io, ca 
lio do Sogovia, 5, ¡''onadcrí» 

OFICIAL do barbero, buo-
tia,s Rífcroncias, dcfca coloca-
ctóu en Afadrid. Razón: Josó 
Ijópoí! .Martínez, liU^'iibro, 1.— 
Hellin. 

SEÑORITA (lo oompañín. Ii« 
blando francos, se ofrcco pin'ti 
ac-onipañar por la ma-fiana, RÍ -
pon ías ó- n¡iV>=.. Iiiform^w iti-
[riojorablos. TuLiir, 18, -4.», d«-. 
i'iM'ília. 

NOTA.—Advortimos 6i laa nu
merosísimas personas que nos re« 
mi tán -anunc ios para esta scc-
CÍA» q'U« en ella solo darcma) 
cuenta de las ofertas y deman. 
das de «trabaja». 

P R O F E S O R catóiioo do pri 
mora (Miaiñanza, con inniojora-
bli» rofo,ro,ucia.s, fso ofroon á fa
milia calólioa, para cduca.r ni 
líos, oficina ó sacivtario partí 
filiar, l o m a n d o do 'a Torre.— 
Rociato (lol HijiíVIi'oiiio, 

CABALLERO cun título aoa-
dóraifo, casado y con hijo», 
;i>l¡í.'ita colocació.i. R jzón : Sii-
fior cura párroco da 'l ' jjavora la 
Vieja (('ácoros,) 

"^ 

EHEL KIOSCO BE 1 1 DEBETr 

COLOCACIÓN f,o:¡i;ila sofío 
ra onicndiil.i, on tx>d<',s los qiioha 
ceros do ima ca.=-a. R.izón: Ra 
faol Calvo, 5, y li:i,!;a.sca, 14, pa 
lio, B . 

SACERDOTE iov.n, so ofí'o-
(10 p a n aoomiiañar niños, os-
cntoi'io parücii lar ó cii-go ana-
lo-jfo, pi'opio dignidad. R.izón: 
l''uono;(.ri'>il, i;i'2, ¡H>rkn'!a. 

PERSONA ciísliana, do &:1 
ca<'.ión y con carror:i, quo boy 
so llalla on l i desgraoin, suplica 
p;n'a un liijo quo liouo dioz y 
^.ioui nfi->s, ó in.ítruí'l,), una pl.a-
za -lo Cíoi-ibicnte ú otupaoión 
análog-i,. r)ii.;-ina<; roforoucia.s, Ra-
Z'jii: I'Vu'ücarml, 13S) 2.", do

lía. 

AGENCIA DE PUBÜGiDAD 
Ü E 

EMILIO CORTES 
JAOOMETREZO, 50, 1 ' 

Esta casa so encarga do la publicación do 
Noticias. Kcclamos, Comunicado.-?, etc. 

Esquelas do dcfíiiiciÓR y de aniversario. 
Combinaciones con todos los periódicos do 

Madrid, provincias y extranjero, 
RÁPIDAS PROPAGANDAS 

(En esta sección Insertaremos 
gi-atuftamente todas las ofer 
t i s y demandas da trabajo, 

que se nos envíen, rad£C< 
tadas en forma brev].} 

I O F R É C E S E como pasante 
' 1 

Silva, 41, 
O f B f t E S J d 8 f i Í 3 ! l d S S fpiáct^itio, católico. Inmeiorablos 

(antec<.'dünte'-i. lía.KÓn, 
priacipiil dpreoha. 

NECESITAN TRABAJO 

O F R É C E S E joven poscyon 
do oonocimiontoá taquigráficos 

sabiondo escribir á máquina. 
Rüzón, puesto do florea da la 
iglusia do San Sebastián. 

SEÑORA dis t inguida . So 
ofrece para acompañar niños 
soñoriías. Razón é informes, 
iilaziv dol r ú e n t e do Segovia, 
i, principal. 

SACERDOTE joven, buc-¡in 
canvra , práctico en proparar 
jóvoui'S do segunda enseñanza, 
ofréc-'so como c-apcUán particu
lar, educar niñcig ó cargo aná
logo- üazóu on esta Adminis-
tr.ición. 

PORTERÍA solicita matri
monio. Plaza Viaja de CUam 
borí, kiü,sco do pciiódicos. 

JOVEN instruido, Iniona lo 
t r i é inmciorablos íoforonciaí-', 
práctico cu ol coiuorciü y olici 
ñas, so oíroco. 

SaiHiago. 7 y 9, ' e core do 
rectia. 

ORDENANZA oírócoso joven 
buenas reforeusias. San Sebas
tián 2, pajarería. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para ol c-omcrcio ú otra cla.'^) 
do oinploo. í?azún: l l inns , 17, 
I', izquierda. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOV 

r.Hl'AíiOl"j.-, ' i las-!) (popul.i-r, 
COI) rebaia d.j procit-.-.).--!);»« 
Juan IVnOi'io. 

í;("».\íl',l)fA Cl'oroM- liuií-w ((•> 
n . .> l a l . -A bis !) y 1/4 h i ' 
(livinn Pi'<)"i,-ieiic.i.!i. 
A bi.-f - j , - tíinoii>rlo t'lío.rf' 
Sclií'.ilina;. 

.-VRA.—A las n y 1,>2.—I.:! f,),-
inüi.i do la Sulo, ó ol o í s i l í : 
P.is'i qiiú>i'-.'.—.\ lii:-) i-') y Vi 
{.tcbl.',).-- r,l :i.̂ tií) de ií'H'ítláii 

\ 1:1,-1 (i y l . á (.loblüj. Kl 111-
oiei-to [),''rvcn;r, 

CKRVA^;:"!••.,-^,-A las f> y \ ¡ 
{ vcnnniiííi i . Cancióri ¡le 
cuna (rl'is lU'i'ís). - .\ l,i,íi Ifi 
(.cnf'iil'i).- !.,i iiic'iiiii-i. V 
la.=i 11, (íioM. ). 1,11-. c-.-,i-i 'U 
la vida (do-í acr,,"»). 

C O M [ t , 0 . - A Uvi O y 1'2 í I -
ble).—r.iiice-. de a.no y .".in
di) {d(.s aciAw)--.\ l.-it; 1,) v 
S'4 (dcble).-l'.Li Mai-y'i'i,!-
nos ('Iw acto , ) . 

COf.rSI'iO 1.\1P1'",ÍUA!, (Cou-
eepí'ión .b'ióiiiui:', M).—,'\ I-),HI 
4 y 1, l.---lVlícuia.i. —A !,.,i 
5 y i ' 1 . - - V]í-n!\ de -'\:,uii'i,v/i . 
A ¡ is O y 1,''4 {;>-,i;oci,i!). I'if 
genio al>'!\i.,-. -A 1;M j y \'>, • 
Políc-'.i'.iM - A l-i,-< '.) y Irl. -
S<in Tiuí'iiio, üiái'tit'. —A l i í 

J O V E N , poseyendo cenoci-
inienUiS toór¡Oi>-!)i'ácti('.os do to-
n(/íii!'ía do iibroi, oíi'oco sus t-or-
vicios. liimojor.diKís reforonci.'W. 
Razón: el rovorond,j pndrn guar
dián do padres Capuclimos do 
iJusús, d-3 eslii Corte. 

CABALLERO inmojorablcs 
reroroneia.-s, ciTin [>i Íctica ih-xh-
iovon, (lo S(jrvicio on cosas gran
des, 80 ofrece p,^rii C/Osa ana 
loíía, con^.'iíei'ía ó aílmininti'a 
cióii. líeíei'oncin-!'): Diiqiio do 

ir.ii'ia, 5 y 7, 2.°, izqiiiei'd'i. 

O F R É C E S E para escribien
te. oixloQanza ó conserje, fí, 
Gutiérrez. Torrecilla del Loul, 
26, 3.». A. 

va-EMPLEADO joven con 
rl6-=; añoa d« práctica on Admi-
nistrofión, ofrece sus servicios, 
•lacwnetrezo, 29, 2,». 

PROFESOR FRANCÉS, do(» 
años práctica, método rápido, 
ofi'écoan domicilio ó on casa. Ea-
p?fia!idal niños. Explicaría oa 
Colegio ó Academi,i: Corredora 
Baja, 27, 2.' izquiord.'t, P. 3 . M. 

JOVEN mao.íiro, sin tíiulo, ,-50 
ofrec'i pai'a colegio católico :'; 

SEÑORA calólica, instra'''l;i, 
so ofroco jiara ama Jo goliiorno, 
íl.izón on <wi.a Adiiiiuistiauióii, 

S F- fi O RA católica, in.=,tnTída, 
so ofroíM pat'.". aoo'uijiafuu' sefio-l 
ra ó «iñoi'it'.i, líazón on ceta Ád 
nLiuis'.ración. 

TííyEIM diez y sois a ñ f « 7 » w 
buena lu'.i-i y oscribieiulo á 
máquina, ofiéío-*-! para oscri-
bien le on horas n.xilio. Pocis 
proi.'nsioncs. liiata Coriíxjs, p-:>s 
tal náiiiei'ii ü'.i¿.->13. 

MATRIIVIONIO, Kolicila por 
Icrí;!-. buenos míormos. Couti-
niio-ción Je Jorgo Juan , 72, so 
lar. 
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K 3 T A N Q I ; E G R A N D E DCifi 

R E T I R O . - T o d o los días, da 
6 do la mañana hasta an;>-
chec'ido, pintorsí-'cos pasi»!? 
í;.i Taporos, canoas, tcndoiui 
y bicicletas acuáticas y bar 
cas do romo y vela. 

Los domingos gran rifa do ja-
eu3tos.—-Prccioe muy modu
lados. 

RECREO Í)V. SAr.AMANCA' 
(Wo-al Polístüo. Villanuova, 
28) . - -Pat ines . —- Sección con. 
i inua de cinematógrafo.—Bar 
Patif6orfo,-;Marte3 y viornwi 
do moda-—Jueves, can-eras d') 
cintas.—Abierto de 10 á 1 j 
do .<t 6- 8. 

ii ' i íONTOy C F N T i ; \ r . . - \ h j 
í . - i ' i ' i í iu . r ii'irtido, ú ;<) t.iu-
Iti-i, á p'ila.—ii'!i'i!';íiii y l\-
i'"i, {n;,.̂ íi,: " ) . ;">]:«, íwin'.rii Ai 
tiib'i y Cli¡í|ii!io do \biiuil.,i 
azules.--He^üiiji) partido, \ 
''I'} loülfo, li cv-;l I,- - í leiui ' 
nos Aiiioriiio, roii..-., ccui i i 
üáríi.le y iMiiián, íiznJes. 

F o l l e t í n d e E l . E Í B B I A T E (170) 

Hicolás 
pm CARLOS ummís 

lio se acuesta, porque mi dormitorio está 
enfrente del suj^o, y el martes pasado, 
cuando subí muchas horas después que él, 
no vi, sus zapatos en la puerta, y sin em
bargo, no tenía luz; preciso es que estuvie
ra enojado en la oscuridad. Cuando pien
so en esto, lo encuentro muy extraordi
nario; i oh ! sí, muy extraordinario. 

No encontrando eco en su auditorio, 
que guardaba un profundo silencio, bien 
por no saber qué decir, bien por no inte
rrumpirla, la viuda, según su costumbre, 
siguió el hilo de su discurso. 

—Creo—añadió,—que á pesar de esta 
conducta inexplicable, no se meterá en 
cama para pasar así toda su vida, como 
la «mujer alterada de Tutbury», 'ó como 
el «aparecido de Cok-I,ane)), y otros se
res no menos fantásticos. Entre paréntesis, 

, uno de los dos tenía con nosotros algunas 
relaciones de familia. He de ver en algu
nas cartas antiguas que tengo allá arriba,, 
si era mi abuelo quien fué condiscípulo 
del aparecida Cok-Lane, ó mi abuela quien 
estuvo en el colegio con la mujer altera-
'da de Tutbury . ¿Conocéis estas historias, 
aniss Creevy? 

—Me parece que sí. 
-—¿Quién-dé los dos personajes no hacía 

caso de lo que le decía el cura? ¿Era el 
«parecido de Cok-I.ane, ó la mujer altera
ba de l !u |bury? 

—-!Me parece que era el aparecido de 
Cock-Lanc. 

—Pues bien, íilior:; no tengo ninguna 
duda—repuso la viuda;—él fué el condis
cípulo de mi abuelo, pites recuerdo que el 
n.iaestro de escticla era tui disidente, y esto 
explicaría en gran parte la conducta in
conveniente del ttparccido de Cocií-Lanc 
con el ministro cuando Uegó á ser grande. 
¡ Dios mío! Elevar á un aparecido! Pues 
como iba diciendo, hija mía. . . 

¿Dónde diablos la hubieran llevado, sus 
reííexiones sobre este tema sin objeto ni 
fin, si por fortuna la llegada de Timoteo 
y Frank no hubieran interrumpido su dis-

'paratado discurso? Pero la buena señora 
puso tanta solicitud en recibirlos, qtie hubo 
de perder de vista todo otro interés. 

-¡ Cuánto siento que Nicolás no esté 
en casa !—dijo la viuda.—Catalina, hija 
mía, tienes que multiplicarte, haciendo 
las veces de dos, cumpbcndo por Nicolás y 
por ti misma. 

—Catalina no tiene, á mi parecer, nece
sidad de ser otra cosa sino ella misma-— 
contestó Frank.-—Por mi parte, sr.queréis 
permitírmelo, me opongo absolutamente 
á que cambie en lo más mínimo. 

*̂—En todo caso toca á ella reteneros— 
replicó la viuda.—M. Linkinwater habla 
de irse dentro de diez minutos, pero yo 
no quiero dejaros partir tan pronto. Nico
lás, lo sentiría mucho. Pero Catalina... 

La viuda acabó la frase con una multi
tud de señas casi imperceptibles, que su 
hija interpretó como otras tantas invita
ciones á instar para que prolongasen los 
caballeros su visita; y Catalina, como ni
ña bien criada, obedeció con mucho gusto 
á su madre. 

Sin embargo, es de notar que solamente 
á Tim Linkinwater dirigía sus ruegos, 
y sus maneras revelaban cierto embara
zo aue. lejos de anjeHguar, mmmt^A sitó 

gracias ruborizando sus mejillas y f[ue no 
podía escapar á los ojos de su mtidrc. 

Por fortuna, el espíritu de buena señora 
no la llevaba á la reflexión sino en las oca
siones desgraciadas en que podííi reílexio-
uar á voces por decirlo así. 

Así, pues, hubo de atrikiíir ai¡uel rubor 
y embarazo al di:3gusto de que no la encun-
traran con un traje más elegante, aunque,, 
á decir verdad, (cnunca la he visto tan bien 
como esta tarde». 

Bien convencida de haber encontrado 
la verdadera causa de la turbación de su 
hija, y felicitándose otra vez más de la 
feliz intuición que siempre la iluminaba 
sin engañarla nunca, no pensó j-a más que 
en aplaudirse á sí misma interiormente. 

Nicolás no parecía y Sraike no se pre
sentaba, y i cosa extraña ! la pequeña re
unión no dejó de estar por eso del mejor 
humor del mundo. Entre la Creevy y Ti
moteo hubo un cambio de requiebros y 
arrumacos que amenizaron la sesión; el 
viejo cajero dio mil bromas á la Creevy, 
poco á poco vino á parar en galante por 
lio decir enamorado j ^ tierno. 

Miss Creevy, por su partCj no se descui
daba, i Qué jovialidad ! j q-ué ardor ! La 
muy traviesa Uegó hasta á refíir á Timoteo 
por haber permanecido soltero toda su vi
da, y aun hubo de convertirlo, pues Timo
teo vino á declarar que si encontrara al
guna mujer que le conviniera, atín podría 
cambiar de opinión y casarse. 

La Creevj'- le dijo entonces, que ella co
nocía á una dama, que seguramente le 
convendría, dama que, entre otras reco
mendaciones, tenía una bonita fortuna. 

Pero Timoteo se mostró poco sensible 
á esta última seducción. Timoteo era un 
hombre de corazón j ' no buscaba fortuna, 
sino méinto personal y un carácter alegre 
én la que hubiera de ser su mujer: con 
taííés Giitalidad,es, siempre teudría dinerp 

bastante para .subvenir á las necesidades 
de una modesta casa. 

i\iiás Creevy no tuvo nada que oiioner 
á tíui buenos sentimientos, anlcs al con
trario, así ella cotno la viuda no ericoii-
traron bastantes clogi-is para aplaudirlos 
y celebrarlos, j ' Titiioteo, coi!, este alien
to, se ]au''.'ó á rienda suelta, á un gran 
número de declaraciones, que hacían 
igualmente honor á su desinterés y deli
cadeza respecto del bello sexo. Juzgad si 
se engrandecería aún más á , los ojos de 
las damas. 

Toda esta escena fué ejecutada con una 
mezcla de serio y de jocoso, que dio lu
gar á francas y expansivas carcajadas, ha
ciéndoles pasar un rato delicioso. 

Ordinariamente era Catalina el alma de 
la conversación en su casa; pero esta vez 
estaba más reservada que de costumbre. 
Acaso fuera porque la Qreevy y Timoteo 
habían toinado el dado y no lo querían 
soltar. Ella estaba, aparte de los interlo
cutores, sentada á la ventana, mirando 
como las sombras de la noche iban velan
do el cielo y gozando al mismo tiempo de 
las tranquilas bellezas de aqueUa hora 
misteriosa; dulce espectáculo que aparen
temente no tenía menos atractivo para 
Frank porque empezó por mirar también 
al cielo y acabó por tomar una silla y sen
tarse cerca de Catalina. 

En esta disposición, todo el mundo sa
be que hay muchas cosas que decirse en 
una tarde de estío y que no se dicen si
no en voz baja para conformarse mejor 
con el reposo tranquilo de estas horas 
serenas. 

¿No es este también el momento en 
que el diálogo se interrumpe por largas 
pausas? Después se reanima con una ó 
dos palabras dichas con expresión. Vie
ne luego un intervalo-, de silencio com
pleto, porque se desvía la cabeza, se ba
ja la vista á tierra., . Y £%tia hay otros há

bitos que no v.ilen la i)e!ía de menciíin.ir-I 
se. Por ejemplo, no .se dc'íca que se en
ciendan las luces, se confunden las ho
ras coa los minutos. . . iiifluencias totlas 
ntituralcá é irresislililes de ese tiempo del 
día que se llama crepúsculo vc.-íjiertino, 
como podrían confirmarlo tantos bellos li-
¡U'os que nos prestarían su lestimonio, 
caso necesario. 

Y he aquí por qué la viuda Nickleby 
no tuvo razón, cuando al traer las luces, 
se mostró sorprendida de que los ojos 
brillantes de Catalina no pudieran resis
tir su esplendor, de modo que tuvo ne
cesidad de desviar la cabeza al princi
pio, y salir al fin para dar una vuelta. 

No tiene esto nada de particular. Cuan
do una joven ha estado mucho tiempo 
sentada en las tinieblas, nada la deslum
hra tanto como la luz de una bujía, y no 
hay más que preguntarle á cualquiera jo
ven y nos dirá ciue es lo más natural del 
mundo. No es que las viejas lo ignoren; 
pero hace tanto tiempo que lo saben, 
que olvidan á veces estas cosas; y es una 
lástima. 

Sin embargo, la sorpresa de la buena 
señora no acabó aquí, sino que antes bien 
subió de punto, cuando hizo el descubri
miento de que Catalina no tenía la menor 
gana de cenar. Nadie podría decir los 
esfuerzos de retórica que la viuda se pre
paraba á hacer en su inquietud para per
suadir á su hija á tener apetito, cuando 
la atención general fué repentinamente 
solicitada por un ruido extraño, y tanto; 
mrás maravilloso cuando al decir de la 
criada, .pálida y temblorosa, el ruido baja
ba por la chimenea de la habitación in
mediata. 

Cuando todos sé hubieron convencido,^ 
á pesar de lo inverosímil, de que el rui-| 
do venía en efecto de la cliiimenea indi-, 
cada, .y que continuaba en su variedadj 
de sones ya bajos, ya agudoe, ya- tristes,; 

ya alegres, pero siempre eucañonad:is iioi 
la chimenea, Frank tomó la luz y Tu'n;i-
teo una.s tenazas, y se creían en el debei 
de averiguar imnedi'.aamente la causa dj 
aquel extraño et'eclo, citando la viud:i, á 
punto de desmayar.-íe, no (luiso ([Ue ¡a de
jasen soki en la saia. 

_De;,puéá de un breve cuchicheo que ter
minó por una irrupción en masa en el apo
sento frecuentado por los espíritus, la po
bre señora hubiera quedado sola con h 
criada, si miss Creeby, recordando qua 
había tenido ataques de nervios en su 
infancia, no hubiera eonsentido en per-
manacer con ella para dar la voz de alar
ma caso necesario, ó para asistirla si sa 
desmayaba. 

Avanzando hacia la puerta del aposen
to misterioso, la expedición no fué poc» 
sorprendida de oir cantar con la expresión 
de la más afectada melancolía, y con una 
voz que parecía salir del fondo" de media 
docena de colchones de pluma sobrepues
tos, el siguiente aire, que fué popular 
en otro tiempo: 

La infiel faltó á su fe. 

Sin perder un momento entraron los 
confederados, y su extrañeza creció re
conociendo que la melancólica voz, pro
cedía de la garganta de un hombre que 
se había deslizado por el cañón de la chi
menea, y sólo esperaba para salir á la li,iz 
que le quitaran estorbos. 

A este espectáculo burlesco y tan poco 
conforme con los hábitos regulares de las 
operaciones mercantiles, Tim Linkinwater 
sintió sus medios completamente parali
zados. Había comenzado por administrai 
al intruso algunos golpes de tenaz^-is en 
las panlorriUas, pero sin ningún efecto. 
Tuvo, .pues, que renunciar á esto, y 
se contentó por el momcute con hacer so-

(Se continuará,X 


